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| O cahos ferro=viario 

Em fins de: 1919 foi nomeada uma Cominissão 
— Para proceder ao estudo do problema ferro-viario, exa- 

minar a questão da opportunidade do resgate das li- 
nhas ferreas concedidas ás diversas companhias e pro- 

— pôr ao Governo as soluções concretas que julgar mais 
tonvenientes aos altos interesses do Estado. 

De vez em quando um politicante qualquer, ar- 
mando em estadista de sobreeclente, annunciava planos 
financeiros, entre os quaes figurava, por discreta allu- 
São, a panacéa do resgate, frequentemente preconisado 

.— Como base de rendosa operação. 
E todavia se perguntassem, a esses pregoeiros de 

Elixires,-ou aos ministros que os entremostravam, qual 
era a solução concreta que tinham em vista e os re- 
Sultados que d'ella advitiam, ninguem lhes arrancaria 
um alvitre, um numero, uma indicação positiva. Res- 
8atar é chamar o Estado as linhas a si, para as ceder 
à entidade dilferente das. actuaes companhias conces- 
Slonarias, recebendo grossa maquia pela operação, que 
“abrangerá as linhas do Estado! E ficava esgotada a 
"Selencia dos curandeiros. Não lhes perguntassem pela 
Situação financeira de cada grupo de linhas. 

— A qualquer pedido de indicações positivas contra- 
Punha-se-o mutismo.dos oraculos guardando para. si 
98 thes»uros.. vasios da sua vasta sciencia. Álgum 

“mais decidido, para se dar ares de ter um plano, re- 
SOrreu ao expediente de nomear a sobredita Commis- 
São, não constando que a esta desse, nem ella lhe pe- .. 
disse, um programina, bases orientadoras ao menos, 
que definissem, nos seus lineamentos principaes, o pla- 
no d'estudos, o criterio dominante que os fecundasse. 

Tambem não consta que a Commissão nomeada te- 

nha apresentado o fructo do seu trabalho, tirando dos 
thesouros do seu saber as soluções concretas que lhe 
encommendaram. 

E todavia que util estudo, que devia aliás estar 
feito ha muito, podia ao menos ter emprehendido 
para base de qualquer solução ! ' 

Importava colligir, para cada companhia e para 
cada concessão que ellas usufruem, todos os dados 
em que o estudo do assumpto. tinha de se basear: data 
da concéssão das linhas, estado das mesmas e obras 
complementares necessarias; inventario do material 
circulante, seu estado de conservação e deficiencias à 
satisfazer; quadros do pessoal e respectivos encargos, 
incluindo, a organisação das respectivas caixas d'apo- 
sentação; capital em acções e obrigações, encargos 
d'estas e prasos d'amortisação; convenios com os cre- 
dores; trafego das linhas, receitas obtidas e augmento 
provavel das mesmas; despesas d'exploração e seu 
augmento ou diminuição possível; deveres e direi- 
tos para com o Estado derivados do contracto; situa- 
ção creada pela guerra e suas consequencias ; linhas 
complementares na zona tributaria de cada concessão 
ou com ella relacionadas; relações de trafego entre as 
diversas linhas ; estado da viação ordinaria ou dos por- 
tos do mar de que depende a sua prosperidade; encar- 
gos contrahidos pelo Thesouro sob a forma de sub- 
venções ou do de garantias de juro; producto dos impos- 
tos cobrados sobre o trafego, ou sobre as companhias, 
por. diversos títulos ; formula legal e formula equitati- 
va do resgate, etc., etc. Esclarecimentos. eguaes seriam 
indispensaveis acerca das linhas do Estado, abran- 
gendo os recursos e encargos do seu fundo especial. 

Reuniu a Commissão esses indispensaveis elemen- 
tos d'estudo? IHabilitou-se a poder estabelecer com 
conhecimento de causá a situação de cada companhia 
ou de cada linha ou grupo de linhas, como base das 
soluções concretas? Não consta, nem suppoího que 
taes elementos d'estudo estejam colleccionados onde 
quer que seja. Não os tem ainda provavelmente a Di- 
recção Geral de Caminhos de Ferro, á qual incumbe 
essa missão importantissima d'estudo, e que creáda ha 
anno e meio apenas, em. que já teve dois directores 
geraes, pouco herdaria da Repartição que a precedeu 
e não teve tempo, n'este periodo de constituição, de 
proceder à esse trabalho:de investigação e coordena- 
ção de dados. : ! 

Tambem não creio que os. possua. a Direcção fis- 
cal, cuja actividade é absorvida pelo expediente ordi- 
nario inherente à sua acção e complicado pelas mil e 
uma providencias de ocasião relacionadas com a anor- 
malidade dos tempos presentes, 

. Assim, pois, creio não errar, asseverando que não 
ha ainda, n'este momento, nas estações officiaes o. Co- 
nhecimento methodico, à base experimental, a materia 
concreta e positiva, em que se funde qualquer solu- 
ção. É sem esse conhecimento prévio, à Com-
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missão? deve ter consumido as suas raras sessões em 
bonitos” discursos recheádos de genéricas banalidades. 

Ter-se-hão arcliitectado vistosos castellos no. ar, tra- 
vado discussões academicas sobre à conveniência ou 
inconveniencia da exploração pelo Estado ou por com- 
panhias, da. entrega da rede a uma entidade unica 
ou sua divisão methodica por varias. Numeros, datas, 
cifras, calculos d'encargos e proventos, dados "positi- 
vos-e:praticos? Se a Commissão os .colleccionou, .cons- 
tituem segredo de Estado tão escrupulosamente, guar- 
dado que nem se sabe onde .pára esse volumoso e 
precioso. thesouro. 

Começou-se ao menos por traçar um programma 
d'estudo e distribuir a tarefa para a sua realisação 
com . a -cooperação da Direcção geral e das-proprias 
Administrações, a que se pedissem os esclarecimentos 
necessarios ?  Distribuíu-se algum questionario, cujo 
preenchimento definisse sob os seus multiplos aspectos 
a situação de cada linha ? 

' Não consta. Sobre todos essés pontos se adensam 
as trevas do mysterio, parecendo-nos que não andare- 
mos longe da verdade se affirmarmos que apóz quasi 
um: anno d'existencia—e não consta que a Commissão 
fosse dissolvida ou que terminasse os seus trabalhos— 
ainda está por traçar e portanto por preencher esse 
programma baásillar é por "colligir os elementos d'es- 
tudo indispensaveis. ' 

O decreto que nomeou a Commissão pondera na 
pyrotechnia, vistosa dos seus banaes consideran- 
dos, herança intellectual do Conselheiro Acacio, que 
o problema dos transportes é, entre todos, vital; que 
os servicos da viação accelerada carecem de reforma 

profunda ; que é mister defrontar com o problema sem 
recurso a palliativos de caracter provisorio. : 

Profundos e luminosos conceitos, na verdade! The- 
souros de sciencia administrativa, que se entremostram 
nas sentenças do oraculo! 

Caso bem differênte poderia citar. 
Em 6 de outubro de 1898 foi por decreto encarre- 

gada uma commissão de preparar à reformá da Ad* 
ministração. dos Caminhos de Ferro do Estado, No 
respectivo Tftelatorio traçava-se um programma de ac- 
ção, esboçava-se o caminho que devia ser seguido. 
Poucos meses depois a Commissão entregava um 
plano completo de reforma, concretizado até à minu- 
cia do articulado de preceitos regulamentares, e justi- 
ficava-o em minucioso relatorio, que corre impresso. 
Compendiavam-se rrelle dados estatisticos, levando ao 
conhecimento cabal da situação das linhas do Estado 
e dos resulttados provaveis da referencia. 

Pouco foi preciso para transfórmar esse estudo em 
proposta de lei, que Elvino de Brito apresentou e con- 
seguiu a custo, luctando com a má vonade do Go- 
verno de que fazia parte e transigindo cotm propostas 
da opposição, fazer votar, transformando-o na lei de 14 
de julho de 1899, Nove mezes mediaáram entre “a pro- 
mulgação da lei e a do deécreto que continha o seu 
germen e ordenava os estudos necessarios. 

Egual ou maior numero de mezes vae decorrido 
desde a apparição do decreto de 1919. 

— Que luz foi projectada sobre o assumpto que o 
determinou? Ou a Commissão nada fez, ou para se 
frizar 0 contraste entre os actuaes tempos luminosos e 
os' antigos ominosos, guarda-se cuidadosamente à luz 
sob o alqueiré: O peor é se ella está apagada ou 
nunca passou de bruxoleante lamparina: ki. 

— Não sei se no programma do actual Governo fi- 
gura, ou não, o magico resgate. São tão frequentes as 
mudanças do Governo e tão abundante a conseguinte 
litteratura verbalista dos programmas, que ou não são 
HYdos, ou a memoria os não retem, limitando-se a en- 
“colher os hombros perante os elixires annunciados 
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eis os factores da critica situação dos caminhos de 

- x 25800 a de lenha verde. Em menos de dois annos 

esta fórmula não é rigorosa, nem se adapta á realidade 

“brando -as taxas. O Estado não pode pois ceder o A 
“não é seu; apenás pode modificar à formula do € á 

| : * a A sh À 

ea murmurar ironicamente : “je fe connais, beau mas- 
que. 8S RA 

E entretanto o problema ferro-viario aggrava-se e 
complica-se, mercê, tanto das circumstancias, como dos 
erros praticados. 

Modificaram-se as tarifas geraes e especiaes e ag- 

gravaram-se as sobretaxas, sem que haja vislumbres. 
de melhoria da situação. Mal se poude attender as » 
exigencias . do. pessoal, que não, tardará em.» formular 
outras, que não ha já meio de attender. a 

Carestia dos materiaes, deficiencia de installações 
e de meios de transporte, custo excessivo e crescente 
do combustivel, indisciplina do pessoal, aggravamern-. 
to dos cambios, effeitos da absurda lei-das oito horas: 

ferro. 
Citarei apenas um exemplo concreto. Na linha do 

Valle do Vouga, em que se queima ha tres annos 
lenha, sómente se pagava em fins de 1918 a 8850 à 
tonelada de lenha secca; hoje mal se consegue obter 

triplicou o preço do combustível! Nas mesmas linhas 

a despesa d'exploração, que em 1916-1017 foi de cerca 

163 contos, está mais que triplicada, pois só a nová 
subvenção concedida ultimamente ao pessoal representa 
144 contos annuaes. 

Por esta simples indicação, relativa a uma linha:.se-- 
cundaria, se pode avaliar do conjuncto. e 

Que providencias se teem tomado, que não seja 0 
empirismo de successivos augmentos de sobretaxas 
e a exclusão de 75 º/, do respectivo producto do cal- 
culo de garantia de juro em certas linhas; a modift- 
cação, n'essas, do coeficiente d'exploração; combina" 

da, ou não, com a exclusão mencionada; o decreto n.º 
5.451 de 15 de abril de 1919, extravagante embroglio 
a que adeante nos referimos, destinado a acudir á si 
tuação da O. P. e por fim a lei n.º 952 de 5 de março 
ultimo determinando a applicação.das sobretaxas. 

Já na Gazeta de 16 de abril me referi a essa lei 
apresentada e votada sob a coacção de uma ameaça 
de gréve, secundada á ultima hora com disposições 
precipitadamente gizadas relativas ás companhias, € 
contra às quáes estas reclamaram por attentorias dos 

séus direitos. 4 
Veiu finalmente à portaria explicativa de 15 de 

maio ultimo, contendo preceitos novos que aggravam 
é complicam a situação, como veremos. ” 

Comecemos pela analyse do decreto 5.451, cnjo 
art. 1.º convem reproduzir. : 

Art. 1Lº-E' o Governo auctorisádo a ceder à Companhia dos” 
Caminhos de Ferro Portnguezes, dos 75 “1. do augmento prove 
niente da applicação das sobretaxas auctorisadas pelo Govern" 
nus taritas d'esta Companhia, que tenham revertido ou venham * 
reverter para o Estado, a parte que for necessaria pára compl R 

a quantia destinada ao cumprimento do disposto na alinea a) d 
$ 1" do art. 6b1.º dos estatutos da mesma Companhia approvado? ' 
por Alvará de 30 de hóvembro de 1894. 
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Era preciso dar á Companhia um auxilio pafá 
que ella podesse pagar o coupor: das obrigações de 1 

erau. Occorreu então a ideia de aproveitar 0 exp 
dienté da lei-n:ºº 707 de 20 de junho de 1917, que au 
torisou o Governo! a ceder ás Companhias Nación? 
e do Valle do Vouga até 75º/, do augmento prove” 
niente da applicação da sobretaxa auctorisada pelo 
Governo nas respectivas linhas. - À 

Convém notar, como em tempo obseêrvámos, AU” 

—
 

dos factos. | Fo .. 

As receitas do trafego pertencem ás empresas 9“ 
téem 6 direito e a obrigação d'explorát as Nnhas 6º
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culo da garantia de juro consignada nos contracios, 
deixando de levar em conta à receita das sobretaxas 
ou parte d'ella para assim corrigir o defeito do coefi- 
ciente legal d'exploração, inferior à realidade. 

— Nãs linhas da Companhia Real com garantia de 
juro não fôra concedida essa correcção indirecta do 

coeficiente. Não se segue por isso que 0575 /,. das so- 
bretaxas houvessem revertido. para o Estado. lam en- 

grossar . a receita, base do caleulo da garantia, sendo 

40 º/, arbitrados para despesa e 60 “/, considerados re- 
ceita liquida, diminuindo de outro tanto o desem- 

bolso do Estado como adeantamento para completar o 
Juro garantido. 

Onde houvesse reembolso de garantia, como na 
linha de Torres-Fisueira-Alfarellos, à parte entregue 

at» Estado era apenas de 30 “/, da sobretaxa. | 
Para ageravar a imperíeição da nova lei lá estava 

à cedencia em vez do adeantamento reembolsavel. 

A Procuradoria Geral da Republica, ouvida sobre 

0 assumpto, concordou com a nota de impropriedade 

de termos: apuntada, pois o Governo não cede o que 
lhe não pertence. Pela cobrança das sobretaxas dimi- 

-nue a cifra do adeantamento ou augmenta a do re- 

eembolso, que os contractos preveem. D'esta diminui- 

ção d'encargos cede 75 "/» á Companhia até o limite 

da deficiencia de receitas d'esta para o pagamento do 

juro das obrigações do 1.º grau. 

Vamos agora á nova lei de 5 de março, em cuja 

elaboração, como em muúuitos outros casos analegos, se 

postergaram principios fundamentaes de direito. 

Assim, à lei geral nem pode revogar a lei especial 

— que estipulou. as bases de contracto que ficou sendo 

$ a reora das relações das duas partes contractantes, 

| 
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nem lhe é licito ter effeito retro-activo. 

Para dispor das receitas das sobretaxas era preciso 

pois. o accordo das empresas, ás quaes ellas perten 

cem nos termos dos contractos, pois essa posse é 

— Iinherente á funcção de explorar. Podia o Estado ne- 

gar a homologação das sobretaxas, mas essa homolo- 

gação não lhes altera o caracter juridico, à não haver 

— convenção, que não houve entre as duas partes. 

Tambem não era lícito abstrahir das receitas das 

sobretaxas para diminuir a annuidade do resgate, que 
tem de ser egual ao producto liquido, isto é, á diffe- 

rença entre a receita e a despesa de exploração. Muito 

Menos o era prescrever essa exclusão de sobretaxas 

anteriores concedidas sem tal clausula. 

Ilegal era do mesmo modo a reversão do saldo da 

sobretaxa. para o Estado com prejuizo dos obrigacio- 

nistas do 2.º grau e dos accionistas das Companhias. 

O Estado já tinha n'ellas participação pelas obras 

complementares a que eram mandadas applicar em 

parte essas receitas e que são incorporadas no domi- 
nio publico. 

Bastou porêm o jacobinismo ignaro e maldoso ex- 

pandir-se em virulentas eructações contra as Compa- 
nhias no parlamento e na imprensa para intimidar um 
ministro i neompetente e pusillanime, receoso de que 

O accusassem de favoritismo para com ellas, para de- 
terminar a apresentação precipitada de preceitos im- 

Pensados e mal redigidos. 
1 A lei promulgada determinava pois que o producto 

das sobretaxas fosse exclusivamente applicado: 
1.º—a saldar o deficit da exploração; 
2.º—a trabalhos extraordinarios da conta de esta- 

belecimento, o que abrange, como demonstrámos em 
artigo anterior, o material movel; 

3.º— aos encargos financeiros obrigatorios, o que 
comprehende as annuidades das obrigações. 

O saldo reverte para o Estado, que assim priíva os 
. accionistas da legitima retribuição que possam ter. 

A ordem de enumeração parecia ser uma ordem 
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de precedencia, o aque levava ao absurdo de attribuir 
á conta de estabelecimento receitas que aos credores 
pertencem. 

Interpretou-se a lei de modo diverso, dando, como 
é de rasão, a precedencia aos. encargos financeiros. 
Surge porém desde logo a questão das obrigações do 
2.º grau, cujo encargo variavel não deixa de ser obri- 
gatorio, tendo precedencia sobre a conta de estabele- 
cimento, conforme a jurisprudencia allegada pelos seus 
portadores perante os tribunaes. 

E' uma grave questão suscitada a proposito da 
Companhia Real, cujos obrigacionistas do 2.º grau 

protestam contra a applicação das receitas liquidas da 

exploração. a despesas de estabelecimento antes de 

pago integralmente. o seu coupon, conforme o prívile- 

sio. consignado no convenio. Oppunha-se-lhes a pro- 

pria conveniencia d'essa operação, pois os melhora- 

mentos nas linhas permittiam o desenvolvimento do 

trafego e portanto das receitas em benefício dos obri- 

gacionistas do 2.º griu, que assim recebiam maiór par- 

cella do counpon. 
Esta applicação seria rasoavel tomada por accordo; 

sem elle, erá, em direito, uma violação do convenio 
em beneficio do Estado e dos accionistas. Ha muito 

que esse convenio devia ter sido revisto no intuito de 

assegurar á Companhia os meios de desenvolver o 

trafego, melhorando as installações, recorrendo ao 

credito sem. prejuizo dos direitos reconhecidos no con- 

vento. 

Quanto aos accionistas, o unico beneficio. que à 

nova lei lhes deixava era o valor do material circulante 

que se adquirisse e que ás empresas seria pago no fim 

da concessão. Pois a portaria citada de 15 de maio ul-, 

timo vém retirar-lh'o, acerescentando. á lei um pre- 
ceito que n'ella não figura, nem d'ella se pode dedu- 
ZIT. 

Uma portaria tem caracter regulamentar e explica- 

tivo: desenvolve e aclara os preceitos da lei, não, po- 
dendo porém modifical os nem accrescentar-lhe ou- 
tros novos. A lei de 5 de março prescreveu que parte 

da receita das sobretaxas fosse applicada a acquisição 

do material. circulante, machinas-ferramentas, etc., ma- 

terial movel preciso para melhorar a exploração. 
Nada mais. Não alterou pois os preceitos dos con- 

tractos approvados por leis ou d'ellas derivados, se- 
gundo os quaes esse material. pertençe ao dominio das 

emprezas, como é justo, pois foi adquirido pelas forças 

do rendimento da exploração. 
Como pode então a portaria citada vir declarar 

que tanto as obras complementares como o material 
movel ticam pertencendo ao Estado. sendo as, empre- 

zas meras depositáfias ou detentoras com o encargo 

da conservação? Assim se confundem dominios legal- 

mente distinctos, sendo o das emprezas invadido pelo 

do Estado. Que as obras pertencem ao Estado apenas 

executadas, é indubitavel, pois os contractos declaram 

que ao dominio d'este pertencem todas as instalações 

fixas. 
Mas o material circulante! ? Pois não está explici- 

tamenté determinado que o material movel pertence 
ao dominio das emprezas? Como é que pelo facto de 
homologar tarifas, que outra coisa não são as sobreta- 

xas se arroga o Estado o direito de modificar por uma 
simples portaria contractos com força de lei ? 

Perante os preceitos da lei agsravados pela porta- 
ria as emprezas ficam na situação da mais compléta e 

absoluta régie desinteressée que nos paizes bem admi- 

nistrados se procura por todos os modos êvitar. À 

sobretaxa cobre o deficit d'exploração. Nada reverte 
d'ella para às acções, nem mesmo no fim da conces- 
são o valor do material circulante, que o Estado 
confiscou por uma simples portaria. | 

oo



260 

Nenhum estimulo ha pois para o bóm serviço das 
entidades exploradoras. Nem ao menos lhes são leva- 
dos em conta os encargos cambiaes de pagamentos 
dos coupons das suas obrigações no estrangeiro. 

E se não podem adquirir promptamente material 
ou realisar obras, vêêm sumir-se no Thesouro o saldo 
das réceitas, com que poderfam constituir reservas des- 
tinadas a esse fim. 

Como contrasta com o nosso empirismo de occa- 
sião o cuidado meticuloso com que em França se tem 
procedido a successivas revisões de contractos com 
as companhias, respeitando as situações adquiridas, 
evitando abalos ao seu credito, reservando dividendos 
ás acções, procedendo mediante acordos prévios! 

— Chegam agora as liquidações das garantias de juro 
já sob a vigencia da nova lei. Como devem ser ope- 
radas ? 

Ha que distinguir as sobretaxas sujeitas a regime 
especial e tomar a receita, que lhes serve de base, e 
que é proximamente metade da total, para a liquidação 
da garantia. 

A essa receita basé ú6lical -se o coeficiente d'explo- 
ração legal, arbitrado para a fixação das despezas e 
que consta de contractos ou de leis especiaes. Deter- 
mina-se o rendimento liquido legal e portanto o com- 
plemento de juro garantido. 

Teem que ser considerados dois periodos: o pri- 
meiro até 31 de março e 6 2.º de | de abril em 
deante, pois foi no fim de março que as novas sobre- 

, taxas entraram em vigor. 
Determinada a parte d'esse complemento sob à 

vigencia das novas sobretaxas, lia que fixar a applica- 
"ção d'estas. 

Como a receita-base é o que ficá livre ás compa- 
nhias, à differença entre ella e as despesas de explo- 
ração constitue o deficit de exploração. 

A differença entre os encargos financeiros obriga- 
torios e o complemento da garantia é o que á compa- 
nhia falta para pagar-aquelles. 

A somma d'essas duas verbas: deficit de explora- 
ção e deficit financeiro, deduzida da sobretaxa leva ào 
conhecimento do saldo disponivel para despesas da 
conta de estabelecimento. Se algum saldo ficar, reverte 
indevidamente para o Estado, porque a lei assim o de- 
terminou. 

Onde não ha garantia de juro, é o deficit da ex- 
ploração e a totalidade dos encargos financeiros obri 
gatorios: que são deduzidos da sobretaxa, para deter- 
minar a parte disponível para a conta de estabeleci- 
mento. 

As acções ficam privadas de duslquer remunera- 
ção. 
— A este embroglio administrativo EHESAÇIOS após a 
guerra sem ter a mais leve idéa do regime que im- 
porta adoptar, nem elementos colligidos para o seu 
estudo! 

& ie Po Ado de Souza" 

À -. Verbete de Commercio Exterior 
= 

2 Por PEDE VEZES; deste e Hoktoi logares, temos 
reclamado contra a falta de estatisticas e informações 
“officiaes. Tesumidas, sobre os grandes factos economi- 

. cos e financeiros correntes, por onde se fossem fazendo 
“os estudos sufficientes para ajuizar das situações e fi- 
xar ideas orientadoras, emquanto não veem os mapas 
e relatorios desenvolvidos, qué, “por sua natureza, 
mesmo n'um paiz onde se trabalhe bem, estão sujer- 

tos a atrazamentos consideráveis. * “ EIA 
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Neste momento possuimos já as cifras globais da 
importação e exportação da França, da Inglaterra, da 
Belgica, da Italia, dos Estados-Unidos e do Brasil até 
meado do ánno actual. Mas as do nosso paiz são des- 
conhecidas d'esde janeiro de 1918, o que é verdadei- 
ramente um desastre administrativo! As das nossas . 
colonias são ignoradas ainda mais de traz, salvo as da 
Africa Oriental, que chegam a 31 de dezembro de 
1918, estando a ir para o prelo na provincia as de 
1919, de modo que Moçambique passou ao menos 
adiánte da metropole ! 

Do mesma forma andamos ás escurás com respeito 
ás despezas, ás receitas e á divida do Estado, Não as 
conhecemos em dia. Temos de fazer calculos basea- 
dos em informações incompletas e atrazadas. Nem 
sequer nos disseram quanto nos custou a guerra,-e 
quanto ficámos devendo ào Governo inolez! Sabemos 
dos outros paizes, não só anno a anno, mas quasi mez 
a mez, fudo o que pode definir a sua situação finan- 
ceéira. Mas do nosso Portugal tudo se demora, e ainda 
uma boa parte se nos occultaá quando apparentam 
comprehender os deveres de uma epoca de publici' 
dade e democracia. 

Imaginar-se-ha que por este systema deploravel 
são menores na alma portugueza os pessimismos a 
respeito da nossa governação ruinosa e do nosso des- 
tino proximo? Estão profundamente enganados Ella 
julga tudo ainda peor.do que é, embora tudo seja real- 
mente muito grave e perigoso. A falta e demora in- 
formações positivas deixam livres os exageros propo- 
sitaes e os erros tão faceis para mais como para menos, 
multiplicando os effeitos negros da aprehensão e do 
panico. Tornar publica à realidade, embora desconso- 
ladora, é mais do que um dever permanente de hon- 
ra administrativa. E' uma necessidade para que o es- 
pirito nacional saiba achar e seguir o caminho verda- 
deiro do seu esforço e da salvação commum. 

Reagindo louvavelmente contra a situação deplo- 
ravel a que nos referimos, o sr. Mello Barreto, minis- 
tro dos estrangeiros, instituem, de accordo com os 
srs. ministros das finánças, e das coloniás, por decreto 
n.º 684 de 18 de agosto, o verbete do commercio exte- 
rior. Consistirá “n'uma simples cópia dos elementos 
essericiais dos despachos aduaneiros: de importação, 
exportação, reexportação, transito, baldeação e trans- 
ferenciar. 

Será processado nas alfandegas do continente, das 
ilhas adjacentes e das colonias. Deverá ser enviado re 
gularmente á Direcção Geral dos Negocios Commer-: 
ciais e Consulares, coma maior prestesa e regulari 
dade. : 

A repartição de expansão económica da mesma 
Direcção Geral, com esses verbetes recebidos normal: 
mente, ofgânisará os elementos estatisticos, publicando 
resumos méensaes genéricos no Boletim Cominercial. 
Ao mesmo tempo lhe compete “dar a conveniente 
publicidade, a todos aquelles que possa condensar para 
orientação dos nossos ramos de commercio e indus- 
tria, incumbindo-lhe, tambem, satisfazer aos pedidos 
de esclarecimentos que sejám solicitados pelo corpo 
diplomatico ou consular extrangeiro, em materia de 
importações e exportações do dominio dos recursos 
estatisticos fornecidos pelo referido Verbete"., 

Na sua essencia é isto o que temos pedido; quanto 
“ao nOsSSOo commercio” externo e colonial. Poderemos, 
com tal serviço, ter sempre em dia os conhecimentos 

“synteticos indispensaveis a tal respeito, emauanto não 
se publicam os volumes anntiaes da estatistica. 

Parece-nos, todávia, que os resumos globais men- 
Sães e as suas sommas desde o começo de cada anno 

'devém' ser publicados no Diario do Góverno, discri”



minados em tres classes: substancias alimenticias, 
materias primas e productos manufacturados. O Bote- 
tim Commercial pode vir atrazado., Ahi poderiam vir 
depois os mappas e informações com mais algum de- 
senvolvimento. O Journal Officiel irancez publica os 
alludidos resumos, tendo já neste apparecido n'este 
momento os de julho, com o total desde Janeiro. Não 
ha razão para que se não faça cá o mesmo. 

As disposições do decreto n.º 6 834 começam a 
vigorar em 1 de Setembro, No entretanto, continua- 

— mos ignorando os movimentos globais de 1018, -de 
— 1919 e dos primeiros oito mezes de 1920, na metro- 

pole, e os de quasi todas as colonias ainda mais de 
traz, o que reputamos grave para os interesses publi- 
cos, em tal periodo economico. Parece-nos de exire- 

Ordinarias, por meio das quaes se obtenham e se pu- 
bliquem, rapidamente, pelo menos os resumos apro: 

.Ximados a tal respeito. 
. Nem isto ainda é tudo. N'esta epoca de tantas per- 

turbações economicas, as publicações quê se façam, 
Quer de simples resumos, quer de volumes estatisticos, 
devem ser precedidas de todas as informações neces- 

— Sarias para se conhecerem as bases tomadas para os 
— Valores da importação é da exportação, procedendo-se 
"da mesma forma quando outras às venham substituir. 
A mobilidade dos preços e das differenças cambiaes, 

| Eeujos eifeitos variaveis veem sendo enormes, tornam 
18so indispensavel. De outra forma não haverá luz suf- 
ficiente para a interpretação dos mappas e seu con- 

— fronto com os precedentes, | 
- Pedimos para tudo isto uma séria attehição dos srs. 

Ministros das finanças, dos estrangeiros e das colonias 
"e das direcções geraes competentes. O conhecimento 
"da situação economica, nas suas pilases sucessivas, é 

Impossivel sem haver estas publicações regulares e es- 
Clarecimentos preventivos, à que por toda a parte se 
liga hoje uma importancia extraordinaria. 

— Mas tambem aproveitamos a oceasião para ponde- 
À rar ao sr. Innocencio Camacho que não podem ser 

| demoradas por mais tempo as informações officiaes 
Sobre o total das despesas de guerra, dos adiantamen- 

tos do Governo inglez, da divída fluctuante interna e 
externa, e de todas as operações de Tnesourariá a que 
Se vem recorrendo, Sobre estes dois ultimos pontos, 

— As notas devem ser publicadas com toda a regularida- 
de, Tambem seria conveniente ir-se publicando sempre 

Ê no Diario do Governo, como se faz no estrangei o, o 
— Movimento mensal de entrada dos impostos e das ou- 
: ras receitas. em comparação cóm às de egual inez do 
— anno anterior, 

Quirino de Jesus. 
: Nes 

Winisterio do Comercio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Manda o Govêrno dá República Portuguesa, pelo Ministerio do 

“con ércio e Comunicações, à quem, foi presente o programado 
apo O para. à construção e exploração da linha férrea de Setil 

kh eniche, e as respectivas condições e cadernos de encargos, ela- 
ados pela Direcção. Geral dos Caminhos de Feiro, em harmo- | 
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ma necessidade adoptar algumas providencias extra- 
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nia com as bases anexas ao decreto de 18 de Junho do corrente 
ano, que seja aprovado o referido programa é cadernos de êncar- 
gos. : 

Paços do Govêrno da República, 11 de julho de 1920. —.O Mi- 
nistro do Comércio e Comunicações, Francisco Goncalves Velhi- 
nho Correia, 

No proximo numero daremos o programma do 
concurso e à seguir o caderno de encargos para à conm- 
cessão da construcção e exploração d'esta linha, 

O Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro do Comêr- 
cio é Comunicações, conformando-se com o parecer do Conselho 
Superior. de Obras Públicas, n.º 2:651, de 28 de Julho último: 
manda aprovar.para os devidos efeitos o projecto, datado de 14 
de Maio do corrênte ano, elaborado pela Companhia dos Câmin- 
hos de Ferro Portugueses, relativo à modificação à introduzir nos 
piláres metálicos da ponte Maria Piá sôbre o rio Douro. À 

Paços do Govêrno: da República, 11 de Agosto de 1920. — O 
Ministro do Comércio e Comunicações, Francisco Gonçalves Ve- 
lhinho Correia. á 

Os caminhos de ferro do Sul da Africa 
A' falta de vias fluviaes navegaveis, os transportes 

no Sul da Africa teem de ser feitos por caminhos ferro, 
e a estas empresas deve o seu grande desenvolvimento, 
toda a extensão do paiz, tão tavorecido pela natureza 
com innumeraveis riquezas. 

A construeção dos Camingos de ferro começou na 
Africa do Sul em 1859, cerca de um quarto de seculo 
depois. de se ter emprehendido o seu implantamento 
na Europa e nos Estados Unidos. Empresas particula- 
res estabeleceram as primeiras linhas, mas o grande 
impulso veio, em 1873 na cidade do Cabo, eem 1877 
na do Natal, sob a direcção do Governo Inglez. A li- 
nha principal da Cidade do Cabo chegou ás minas de 
diamantes de a Kimberley em 1855, e Bloemfontein em 
1890. As regiões auriferas de Witwatersrand forain li- 
gadas por linha ferrea com os portos do Cabo em 
1892, com Délagoa Bay (Lourenço Marques) em 13894, 
e com Durban em 1895. À construção recebeu um,po- 
deroso estimulo, com a descoberta das minas de dia- 
mantes de Kimberley, com a abertura das regiões au- 
riferas de Witwatersrand. e com a descoberta e desen- 
volvimento dos jazigos.de carvão e cobre, emquanto. 
que a prosferidade da agricuitura contribuiu tambem 
para o desenvolvimento ferroviario. õ 

As linhas da União são, na suá &rande,maioria,, 
propriedade do Estado. Dos 16.169 kilometros que 
hoje existem, só 816. são propriedade particular, e 
d'estes, 207 kilometros funccionam sob a direcção da 
South African Raylway Administration, que tambem 
tem a seu cargo as linhas da Rhodesia, desde os limi- 
tes da União até Bulówayo, assim como a rede do 
Southwest African Protectorate. 

* O total de kilometros exploradss pela Administra- 
ção ascende portanto a 8.468, compostos assim : 

Kilometros 

Linhas do Governo, dentro da União... 15.353 
n Particulares: «... heh peito É ue LAER 
” do Sudoeste... eva htae 2.068. 

TONA A TIGAÇS 
A bitola normal é de um metro, e sessenta e oito 

milimetros, mas ha uns 0900 kilometros com largura 

de 61 centimetros, e 816 kilometros com varias lar- 
guras. : : . 

Os portos, caminhos de ferro e pharoes do Go- 
verno, que se acham dentro da União, são dirigidos 
pela African Railways and Harbours Administration, 
e conforme a clausula 127 da Constituição da. Africa 
do Sul, administram-se da maneira mais productiva, 
sem se deixar de attender ao progresso da agricultura 
e das industrias, proporcionando-se ao mesmo tempo 

*
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transportes baratos á população industrial e agricola 

dás regiões interiores de toda a União. 
A administração está a cargo de um Administra- 

dor Geral, que tem os seus escriptorios em Johannes- 

burgo, Transvaal, e que está subordinado ao Ministro 

dos Caminhos de Ferro e Portos, auxiliado ao mesmo 

tempo por um conselho de tres membros, à que o 

Ministro preside. 
Esta administração central tem grande influencia 

sobre a vida commercial para lhe dar as maiores fa- 

cilidades e recursos. 
No anno de 1917 ficaram concluídas todas as li- 

nhas férreas authorisadas pelo Parlamento em 1913, 

quando dictou o seu segundo programma depois de 

constituida a União (1910). Terminada já a guerra, é 
de esperar que se preste à necessaria attenção ás re- 

giões que carecem de novas linhas, e que para tal 

fim se submetta um novo programma de construcção 

á consideração do Parlamento. 

(Continua) S. A. Alcock 
(dá Revista Internacional de Dun) 

o 

Os auto-cars dos Pyrineos 
Os leitores acharão, junto a este numero, uns pe- 

quenos prospectos que o Companhia do Midi da tran- 

ça nos enviou para serem distribuídos com o nosso 

jotnal, vulgarizando o seu excellente serviço de auto- 

cars nos Pyrineos e o do primoroso Grande Hotel de 

Font-Romeu, uma das maiores maravilhas d'aquella 

cadeia de montanhas que separa a França do paiz vi- 

sinho. 

D'um e d'ontro já nos occupámos, no anno passa- 

do, depois de pessoalmente termos apreciado a sotn- 

ma de commodidades, de conforio, de segurança com 

que a maravilhosa organização d'este serviço de carros 

automoveis torna deliciosa uma viagem ao longo dos 

Pyrineos, e à sumptuosidade, o aprimorado gosto or- 

namental, o bem estar que nos offerece esse hotel; pa- 

lacio encantado erigido no alto da montanha de Font- 

Romeu, em situação extraordinariamente bem escolhi- 

da para, dos seus terraços, como das suas janellas, se 

gosar um dos mais vastos e interessante panoramas 

que temos visto. 

Não é demais. porem, salientar ainda, acompanhan- 

do a distribuição que gostosa e gratuitamente fazemos 

d'esses prospéctos-reclamos, que, nos tempos que vão 

correndo em que tudo prodigiosamente sóbe de pre- 

ços, a Companhia do Midi mantem os seus sem al- 
teração, offerecendo o seu explendido serviço por pre- 

ços mais que rasoaveis e accessiveis a todos os turistas. 

— Resumindo o que se offerece no impresso sobre os * 
auto cars, temos a seguinte tabella de distancias e cus- 
to de transporte, 

De Biarrits a Eaux Bonnes..... 204 km. 75 írcs. 

« Eaux Bonnes a Cauterets ... 61 » 28 » 

“ Cauterets a Bagnêres de Lu- 
11 IR PR NOTE eus 146 » 66 » 

« Bagnéres de Luchon a Ex- 
les" Thermes. Vida, o DB o 60 » 

à Ax-les-Thermes a Font-Ro- 
111 RARE SE Poe OSTRAS TRES 83 » 30. » 

»  Font-Romeu a Perpignan «« — 101 » 32 

| ESTAR ada es 153.» 

que, tomadas as 6 viagens, custam...--..-- : 5208 

mas que tomando-se d'uma vez todo a trajecto não 
custam mais, por pessoa, que 275 fres. 
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Isto é, 6 dias de automovel 4 razão de 46 fres por 

diasou a 36 centimos por kilometro, 6 e meio centa- 

vos da nossa moeda ou mesmo 14 centavos pelo cam" 

bio acíual. 

E' pasmosamente barato! E muito mais, se consi- 

deramos que não se trata de um serviço feito por es" 

trada ordinaria sem grandss declives nem rampas im- 

portantes. Ao contrario : para se conseguir este enorme 

trajecto ao longo dos Pyrineos, os carros teem quê 

elevar-se, como na portella d'Aubisque, a 1.710 metros; 

na do Soulor a 1.045: na de Tourmalet a 2.122; nã 

de Aspin a 1.497; no porto de Peyresourde a 1.545; 

em Hospitalet a 1.460; na portella de Puymoreus à 

1018 etc. com as correspondentes descidas a valles 

profundos que, por vezes, às separam. 

Estas carreiras fazem-se duas vezes por semana; 

em ambos os sentidos, e o excursionista tem assim à 

vantagem de as realizar por etapas, ficando o tempo 

que quizer nos pontos iutermedios visto que o Serviço” 

esta regularissimamente organizado para toda a epoca, 

isto é até 30 de setembro. 

Alem d'estas excursões inaugurou-se este anno à 

das Gargantas e Valles do Aude e do Aríêge, compre- 

hendendo um percurso total circular de cêrca de 400 

kilometros, que se faz em 2 dias por 120 francos, quer 

se tome o carro que ás 2.” feiras parte de Carcassonê 

por Ax-les-Thermes e ás 4.º de Font-Romeu pelo colo. 

de Casteillon (1.720 m.); quer o que desce em sentido 

inverso e parte de Carcassone ás 6.” feiras para alli 

regressar nos domingos. 

Os mesmos carros fazem ainda um serviço regular, 

duas vezes por semana, de Cauterets ao Circo de Gar 

varnie, e de Biarritz a San Sebastian, e ainda, segundo 

os casos, a Bilbao e de St. Jean-Pied de-Port a Pam-- 

lona. 

Camara de Gommercio Portuguez em França 
Está, finalmente, installada, em Paris, uma Camara 

de Commercio Portugueza, instituição que, desde 

muito, tão necessaria se tornava, e da qual recebemos 

o 1.º numero do seu boletim mensal, que muito agraá- 

decemos. 

N'elle se historia como se constituiu a sociedade e 

se salienta como d'essa fundação foi iniciador bene- 
merito o nosso compatriota e amigo Almada Negrei-- 

ros que, desde 1905, com uma notavel tenacidade não 

descurou a ideia de estabelecer em Paris um nucleo 

que se interessasse pelo desenvolvimento das relações 

commerciaes entre os dois paizes. Felicitamo-lo, pois: 

por ver hoje realisado o seu patriotico sonho de ha 15 

annos, lembrando-nos do enthusiasmo com que d'elle = 

nos fallou e nos convidou a uma sessão de inaugura- 

ção de trabalhos, que correu mal, por faltarem ao de- 

votado propugnador da ideia elementos com que con- 

tava, o que, todavia, não o fez desanimar. 

Fundou então o Comité Franco-Portuguez, que 

mais tarde, auzente Almada Negreiros, se desdobrou 

em Comité France Portugal, tendo por presidente Mr: 

Paul Deschanel, o actual Presidente da Republica Fran- 

ceza, e a Camara Portugueza de Commercio que vem 

agora de consolidar-se com o auxilio do nosso gover- 

no, achando-se installada no grande edifício da rue 

du Helder pertencente ao Banco Ultramarino, po! 

amavel e patríotica offerta da Direcção d'este estabe” 

lecimento. 

Desejamos longa vida á nova Associação que pode 

e deve prestar grandes e valiosos serviços ao nosso. 

paiz. 



A! NOSSA ESTANTE 

Os grandes embaraços que a carestia do papel e a 

Subida de jornaes aos typographos teem levantado à in- 

— dustria livreira não teem sido sufficientes para affectar 
a iniciativa ousada da casa editora Ajillaud e Bertrand. 

Todos os dias. a despeito de mil difficuldades, no- 

— “Vos livros são lançados no mercado, o que represena- 

um esforço extraordinario bem digno de ser coadjuval 
do por. todos que se «interessam. pela. vida espiritua 

do nosso paiz. 
Mas à chave d'este milagre está porcerto na esco- 

lha dos livros que à conhecidá casa editora apresenta 
4o publico. 

Dos ultimamente editados vamos dar uma ligeira 
notícia. 

— D,. João, poema de foão de Barros. 
Vida victorioSa, poemas escolhidos de loão de 

Barros. 

N'estes dois trabalhos o auetor affirma-se um poeta 
êém toda à extensão da palavra. E, com pesar o cons- 

tatamos; podemos affirmar. que muito tempo havia que 

não havia versos capazes de fixar a attenção do leitor. 

Os; nossos modernos, versejadores, na sua grande 
Maioria, irreverentes para com as preceitos da metrefi- 

tação, sem ideas. e sem alma, offerecenm-nos apenas se- 

Ties de frases mais ou menos desemxabidas, sem calor, 

traduzindo almas. dessoradas, sem mocidade, sem as- 
birações, servindo apenas para semear o desanimo, e 

dilluir energias. 

“Mas João: de Barros dá-nos na sua alma a impres- 
são de uma alma forte, cheia de fé, à quem a adver- 
Sidade. não. abate, pelo contrario, parece incutir forças 

Novas e maiores. 

À maneira como interpreira a figura lendaria de D. 

loão Tenorio é altamente educativa. 
— Sóo trabalho satisfaz a sêde de desejos sempre no- 
Vos que constituem 'a vida do homem. 

Bastaria está forma de apresentar aquella figura 

Pára' nos dar a medida do que vale o auctor. 

Mas é na Vida victoriosa que João de Barros 

Dõe a sua alma forte a descoberto: grande na ideia, 
tenaz na lucta, nobre an aspiração. 

Estes dois bellos volumes são como um oasis con- 

Solador na desolação de centenas de volumes de ver- 
$0Ss mais ou menos insigúífificantes que todos os dias 

nos. vêm esmagando sob o pêso da sua enorme sen- 

Saboria. 

Dinis e Isabel, por Antonio Patricio. 

À E" uma deliciósa joia litteraria. Cheia de mimo e. 

frescura; cheia de requintes de delicadeza d'alma; o tra- 
gico idillio do rei lavrador e-da rainha santa passa sob 

nossos olhos como n'uma nuvem de misticismo e amor 

Que nos encanta como a contemplação das Miniaturas 

d'um antigo Livro de Horas. 
Uma verdadeira joia. Só uma alma de excepcional 

delicadeza pode sentir como sente o inspirado auctor 
de Dinis e Isabel. 

qpnÕaro 

Numeros antigos 

Temos recebido já alguns exemplares do numero 

de 16 de maio, que nos faltava, com os quaes vamos 
Satisfazer os pedidos de assienantfes que tinham as 
collecções imcompletas. 

Agradecemos à quem nol'os offereceu. 

França 

Foi publicada uma lei approvando a convenção 

celebrada em 29 de junho com certas companhias 

para a concessão das principaes linhas marroquinas, 

que são as seguintes: | 

— 1º— A de Petit Jean, estação da linha de Tanger- 

Fez, a Kanitra com um ramal até ao posto francez. 

Iº—De Kanitra a Casa Blanca por Rabat, com ra- 

maes aos portos de Rabat e Casa Blanca. = dor 

3.º —De Casa Blanca à Marraskesch. 

*—De Kanitra a Souk-el-Arba-du-Kharb ou a um 

ponto da linha de Tanger a Fez, situada entre Souk- 

el-Arba a. Arbans. 
5.º — De Sottat ou de um ponto proximo da linha 

de Casa Blanca-Marrakech à Oueyem, ou a um ponto 

proximo; 
6.º -De Fez à fronteira argélina. 

A lei prevê uma garantia do Estado francez sob a 

forma de adeantamentos reembolsaveis feitos ao go- 

verno marroquino: | 

Mappa de Hespanha 

Achando-se esgotado o mappa publicado pelo Sr. 

D. Enrique. Latorre, ,e que temos fornecido aos nos- 

sos assienantes que, o requisitam, não, podendo, por 

agora, ser servidos os varios pedidos que temos nota- 

dos; enviou nos aquelle nosso estimado collega alguns 

exemplares que lhe restavam da sua penultima edição, 

sem capa nem lista alphabetica das estações, os quaes 

pomos à disposição dos nossos leitores ao modesto 

preço de 0,75 centimos ou 60 centavos — 80 centavos 

pelo correio. 
Logo que se publique a nova edição do mappa, 

completa e actualizada, receberemos os exemplares 

necessarios para satisfazer aos pedidos. à 

Te. 

Carris de ferro 
Até 4 ultima horá em:que fazemos esta notícia, não 

se sabe ainda quando será restabelecido o serviço dos 

carros electricos em Lisboa. 

A "Associação Industrial tem-se oceupado assidua- 

mente de buscar uma solução ao conflicto, que parece 

cada vez mais se complica, mostrando-se intransigen- 

tes as trez partes litigantes, Camara Municipal, Com- 

panhia e Pessoal. | 

Por ultimo a Companhia já se prestava a acceitar 

as reduções da Camara em sessão de.28 de maio, isto 

é: bilhetes ordinarios. a preço duplo (visto que com 

esses passageiros que são a grande maioria não se im- 

porta à Camara) e concessão de bilhetes de assignatura 

até 31 de outubro a/30 escudos, para satisfazer o gos- 

finho aos camaradas camaristas. 

Mas à Companhia fazia umas certas reservas que à 

Catnara não acceitou; e por fim o Governo metieu-se 

4 valentona no negocio, assegurando que na quinta 

feira 2 já os cárros circularão. Pomos-lhe duvida.” 

E ha 33 dias que isto está assim! - 
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“VIAGENS E TRANSPORTES 
Classificação geral de mercadorias 

em pequena velocidade 

Em 1.º additamento á Classificação geral para o 
transporte de mercadorias, gado e vehiculos em pe- 
quena velocidade, publicou a Direcção do Minho as 
seguintes rectificações : 

Substituir o peso minimo a taxar de 500 kilos por 
vagão completo, correspondente á rubrica “camions 
carregados com mobilias, montados ou não sobre ro- 
das» — Substituir a Tabella 3 por 5 de applicação ge- 
ral, correspondente à rubrica “Gazes não desienados 
comprimidos", Idem 5 por 3 para “munições de se- 
gurança”. Idem 3 por 5 para “pastilhas de chlorato 
de potassio e bioxido de manganézio». Polvoras deri- 
vadas da ordinaria, não designadas, excepto chlorata- 
das ou picotadas», «Polvoras negras ordinarias» e 
“polvoras ordinarias». 

No columna “Notas a consultar no fim da classi- 
ficação» indicar (12) em correspondencia ás rubricas 
seguintes : — 

“Vinho abafado em vasilhame simples de madeira», 
«vinho abafado em taras não desionadas”, “Vinho 
de pasto nacional em vasilhame simples de madeira 
ou ôdres», “vinho de pasto nacional em faras não de- 
signadas», “vinho generoso nacional em vasilhame 
simples de madeira" e “vinho generoso nacional em 

' taras não designadas». 
A Direcção dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

tambem publicou em 1.º additamento á Classificação 
Geral, alterando as cargas minimas de vagões com- 
pletos ou pagando como tal, quando sejam fornecidos 
vagões L L pequenos 6",5 de comprimento ou menos, 
para certas mercadorias como a seguir se indica : 

UV 
Nomenciatura Toneladas 

Aparas de cortiça acondicionadas, não pren- 
BAdaS e. da tata bo, DR ALA NTE DIA, TE NECESANRRS ANA 5 

Desperdicios de cortiça acondicionados, não 
ITENS e Ao AC o AAA dao Ao A a ROAAa 5 

Erva sêca prensadas o. 11/1010. SELO ao Rd 7 
Erva sêca acondicionada ou em molhos...... 5 
Fêno sêco, acondicionado ow em molhos..... 5 
ESNONSSCOS DFONSSHO 1 ea aaa a el ASA 7 
Palha de trigo não prensada, acondicionada... — 5 
Palha de trigo prensada..... RARE ISO ESSONEEA T 
Palha não designada, não prensada, ácondicio- 

Naga OU CM MOlROS: adora ao da. Hr o 
— Palha não designada, prensada... ci. 7 

. Compra de bllhetes no dia anterior ao da partida 
; dos combolos 

A Direcção dos Caminhos de Ferro do Minho re- 
solveu permittir, até novo anno, a compra de bilhetes 
e o despacho de bagagens no dia anterior ao da par- 
tida dos comboios em que os passageiros desejem se- 
guir. 

Passagelros sem bllhetes nos tramways 
do Minho e Douro 

. . Desde o dia 20 do mez findo, à condição 5.º do 
Cap. IV da Tarifa especial n.º 1 de grande velocidade 
dos Caminhos de Ferro do Minho e Douro, foi modi- 
ficado como segue: | 

Os passageiros de 2,º e 3.º classe que viajarem sem 
bilhete em comboios que, tendo a designação de 
tramways, não vão além de cada uma das zonas de 
acção do presente capitulo, pagarão o preço d'um 

remessas possam sofírer durante o transito nas suas 

bilhete da alinea correspondente d'este capitulo, se-” 
gundo a classe occupada, augmentado de 10 /, d'essa 
importancia, contando:se o preço de transporte desde 
a estação de origem do comboio, quando não possam 
provar em que ponto embarcaram. 

Comboios na linha do Valle do Corgo 

Os comboios 1311 e 1312, da linha do Valle do 
Corgo que antigamente se effectuavam ás terças, quin- 
tas e sabbados, entre Villa Real e Vidago, passam à 
circular diariamente «em todo o percurso até ao-dia 
30 d'este mez. 1 

Rapldos e expressos nas linhas do Minho e Douro 

Segundo um recente Aviso publicado pela Direcção. 
do Minho e Douro, para a utilisação dos comboios 
rapidos e expressos, os passageiros teem que pagar, 
além do custo do bilheté de passagem, a sobretaxa de 
velocidade, de 30 centavos em 1.º classe e 20 centavos 
em 2.º, por fracção indivisível de 100 kilometros. 

Para estes comboios é permittida à marcação ante-- 
cipada de logares, na estação do Porto, mediante à 
taxa de 30 centavos por passageiro, ” 

Essa marcação só é permittida aos passágeiros mmu- 
nidos de passes ou de bilhetes, e tem de ser feita até 
uma hora antes da partida do comboio respectivo. — 

As taxas acima indicadas são sujeitas á sobretaxa 
em vigor de 100 /o. : 

A Direcção do Minho e Douro tem a faculdade de 
substituir qualquer carruagem onde esteja feita a mar 
cação de logares, sempre que por motivo de «varia 
o outro qualquer especial a isso à obrigue. 

Serviço combinado com linhas Espanholas 
/ e Francezas 

vila Barca de Alva -- Fregeneda 

Segundo um Aviso ao Publico dos Caminhos de 
Ferro do Minho e Douro o serviço directo e combi- 
nado com as linhas espanholas e francezas pela fron- 
teira de Barca d'Alva-Fregeneda é feito nas seguintes 
condições : 

1, Linhas Hespanholss 

Passageiros e Bagagens. — Vendem-se bilhetes 
directos e despachar-se-hão bagagens em conformi- | 
dade com o disposto nas tarifas internacionaes combi--— 
nadas P: H. n.º 6,0 e 10 de G. V. 

Mercadorias, animaes e vehículos em OG. e P. V.— 
Aceita-se a expedição directa por ligação das tarifas. k 
geraes, especiaes ou combinadas que correspondam, 
processando-se as taxas separadamente para cada 
Empresa. A Administração declina toda a responsa” 
bilidade pelos impedimentos ou embaraços que as 

linhas ou á sahida do Paiz, por parte das auctoridades. 
Dando-se; por taes motivos, impedimentos ou de- 

moras no seguimento de qualquer expedição de que 
resulte estacionamento das remessas, quer sobre vagões 
quer em depositos nos caes das estações, a Admnis- 
tração cobrará, segundo a respectiva tarifa, a taxa que 
corresponda pela armazenagem ou paralização do 
material em que as remessas se acham carregadas. 

Se o expedidor não tiver assentado o destino a dar 
ás remessas, caso a Alfandega não permita a sua 
sahida, a Administração fica com o direito de lhe dar 
o destino que mais lhe convier, em face das disposi” 
ções applicaveis. :



Remessas de vagões completos Não se acceitam 
— FTemessas que constem de mais de um vagão, quando 

as mercadorias que as constituam não exigem pelas 
— Suas dimensões o emprego de material ligado. 

Quanto ás mercadorias que pelas suas dimensões 
— exigem mais de um vagão para o seu transporte, cada 
"&rupo de vagões ligados constitue uma remessa. 

Cobrança — Os  participes das linhas hespanholas 
Serão pagos em moeda portugueza ao cambio annun- 
“Ctiado no respectivo aviso. As remessas expedidas pelas 
estações d'esta Empreza, só poderão ser acceites em 
“Portes pagos até á fronteira ou até destino. 

Sobretaxas — Aos preços indicados nas respectivas 
tarifas para o percurso portuguez acresce à sobretaxa 
de 100”, e para o percurso hespanhol a de 15%, 

1. Linhas francezas 

Passágeiros e bagagens — Vendem-se bilhetes di- 
—téctos e despacham-se bagagens das estações de Porto 
e Campanhã para as de Bavyona, Bordeus (S. Jean) 
e Paris (Caes d'Orsay), em conformidade com o dis- 
Posto na tarifa internacional combinada P. H. FE. 
Ea" 1 de GG. V. 

—  Cobrança—Os partícipes das linhas hespanholas e 
francezas serão pagos em moeda potugueza ao cambio 
annunciado no respectivo aviso. 

—  Sobrefaxas—Aos partícipes indicados na respectiva 
farifa para o percuso.portuguez acresce a sobretaxa de 
100 */, e para o percurso hespanhol a de 15 /o. Para 

o percurso frances far se-ha a cobránça pelos preços 
—lhdicados no «Aviso ão Publico» C. n.º 13 de 30 de 
— Abril do corrente anno, isenta de sobretaxa. 

(oo S 

Carta de Paris 
VII 

Um feriado ampliado a tres dias,— Paris ao Havre.— O grande 
porto da Mancha.— O France» go «Lafayette». — Saint 

Adress. —Trouville e Douville, duas praias de luxo. 

a, 

O francez, e sobretudo o parisiense adora o dia fe- 
Fado, e por isso elle tem artes de os produzir de os 

— Multiplicar. Se uma festa .cae ao sabbado, a vespera 
—€ feriado, se pelo contrario ella é ao domingo ou á se- 
&unda, o dia seguinte tambem é feriado, para se arre- 
Aondarem tres dias de repouso, que elle approveita 

— Para ir para 0 campo, tomar ar. 
— Deus sabe, e as companhias.de caminho.de-ferro 
—9 sabem tambem, quanto o parisiense adora o campo. 
E ver como os comboios, aos sabbados, saem co- 

— Sulados de passageiros e como elles regressam ao do- 
Mingo. . 

—. Agora ó 15 de agosto, festa n'algum tempo tradic- 
—&onal nas Caldas da Rainha, para onde se organisa- 
"Yam excursões a 10 tostões ida e volta (!), trouxe ao 
— Parisiense 3 dias feriados, sabbado, domingo e segun- 
— da; sabbado, porque fazendo toda a gente semana in- 
— &leza, não valia a pena ir ao esctiptorio ou 4 officina, 
—& na segunda-feira a fadiga do repouso de dois dias 
Mão permittia trabalhar. 

D'esta maneira tambem nós aproveitámos, e eram 
7 horas, já estavamos na rua, em direcção ao comboio 
das, 8 para o Havre. 

Na gare de Saint-Lazare não se cabia, apesar de 
Ser a mais vasta de Paris; os passageiros eram aos 
Milhares, para todas as direcções, levando a bagagem 
Propria dos grandes dias: farnel—os restaurantes estão 
Pela hora da morte—cadeiras de panno, apparelhos 
“E pesca— oh! o frêncez adora a pesca! e com que 
PaáCjencia elle está á beira d'um rio de canna erguida, 
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sem nada, pescar—a mulher, os filhos; o cão não vae 
porque pagando passagem, nada justificava tal des- 
pesa. 

Todos os comboios tinham sido desdobrados, e as 
composições, eram o maximo, mas mesmo assim cor- 
redores e plataformas estavam empilhados de passa- 
geiros. . 

O nosso velho costume, de chegar tarde só nos 
permittiu chegar á ultima hora, mas mesmo assim 
ainda apanhamos um lugar no corredor mas tão aper- 
tado que para fazer meia volta erá preciso pedir li- 
cença ao visinho. Ora adeus, Christo tambem soffreu 
e ainda não havia comboios n'esses dias quinzes de 
cgosto ampliados a trez dias- -- 

A's oito .horas partimos e por uma manhã doce e 
aveludada penetramos nos primeiros campos da Nor- 
mandia. 

= * & 

Perto da uma hora da tarde chegavamos ao Havre, 
onde antes de mais nada procurámos almoçar, porque 
o comboio não tinha vagão-restaurante, e a madru- 
gada tinha sido grande. 

Logo aos primeiros passos vimos que à vaga da 
baixa começa tambem a aparecer, pela fórma de cha- 
mar os, freguezes, pois em todos os restaurantes em 
grandes cartazes se annunciavam almoços de 3 pra- 
tos, sobremeza e vinho por 4, 5 e 6 francos. Entramos 
num de cinco francos, e serviram-nos effectivamente 
um.  rasoavel almoço, em que não faltou peixe bem 
Íresco e magnificas uvas, como não encontramos em 
França. ; : 

O .motivo da. preferencia do Havre, n'este passeio 
improvisado, foi ver as condições do seu porto, hoje 
o segundo da França, e cuja grandeza lhe vem certa- 
mente da sua pequena distancia de Paris e por ser o 
ferminus de grandes navegações França Nova Vork. 

Nada lhe falta apesar de ser um porto artificial. As 
suas docas feitas nas aguas da desembocadura do Sena, 
podem receber os maiores navios do mundo; e lá es- 
tava atracado o France, o primeiro navio francez per- 
tencente á Compagnie Générale Transatlantique, de 
21.500 toneladas comportando 2.000 passageiros e 600 
homens de tripulação, o qual faz a viagem do Havre a 
Nova York em 6 dias. | 

Ao lado estava tambem atracado o Lafayette da 
mesma empresa, e que n'esse dia largava para a Ame- 
rica. À entrada nos. caes é livre, e por isso á vontade 
pudemos ver tudo, e até a chegada do comboio espe- 
cial que se faz aos sabbados por conta da companhia 
Transatlantique e que traz de Paris os passageiros de 
1.º e 2.º classe. : 

O comboio vem de Paris sem paragem alguma e 
ao chegar ao Havre, mete pela linha do caes da doca, 
atravessando varias pontes girantes até deixar os pas- 
sageiros junto ao vapor. 

E' um serviço que era para desejar em Lisboa, com 
o Sud Express que levasse de Paris ao posto de Desin- 
fecção, ao Caes da Alfandega junto dos grandes tran- 
EAUATUCOS OS passageiros com destino á America de 

ul. 
Quando o teremos ? : 
A' noite o Lafayette sahiu a barra todo illuminado, 

com centenas de pessoas curiosas a dizer-lhe adeus no 
grande molhe, encontrando-se á sahida com o Savoie 
da mesma companhia, produzindo o cruzamento dos 
dois gigantes do mar, um eíifeito surprehendente. 

... 

A cidade pouco tem de notavel, está até envolvida 
n'um ar de velhice; o casario do bairro maritimo está a 
desfazer-se, os electricos como tados os das cidades
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da provincia, andam a desconjuntar-se, fazendo um 
barulho / de ferragens despregadas; o cominercio an- 
nuncia por toda a parte baixa de preços. 

Ha varias casas no bairro maritimo que recordam 
4 nossa lingua; e assim. vimos uma livraria que tinha, 
uma placa pintada na parede sob o titulo da casa: 
Vendem-se livros portuguezes, 

Ha o café da Bahia, e outras casas com os nomes 
brasileiros, e o criado que nós serviu no hotel, disse- 
nos logo ás primeiras palavras, com rodas de sinhoria 
ser brasileiro, que já estive em Portugal e que havia 
no Havre muitos patrícios seus. 

Na manhã seguinte fomos a Saint Adresse, arra- 
balde pittoresco sobre o mar, com um grande casino 
e uma praia de cascalho. Mas apesar: d'isso . tinha 
grande concorrencia. ' 

De tarde tomámos o vapor para ITrouville, praia 
elegante e rica; viagem que se faz em trez quartos 
d hora, por 4 francos, preço que é elevado a cinco, 
visto não haver onde a gente se sentar, e ter que se 
alugar um banco de pano, por um franco. 

Oh! Sempre o bello sistema de sobretaxas e de 
supplementos. 

Trouvillé é effectivamente uma praia de luxo si- 
ftuada na margem esquerda do Sena, mar já em plena 
Mancha, com vivendas ricas e elegantes, sobranceiras 
do mar, o seu monumental casino, e um luxo desco- 
munal. 

Ao lado de Trouville, separado apenas pelo rio 
Touques, que forma um pequeno porto, está Deouville, 
ainda mais elegante e de conjuncto mais agradavel, 
pois todos os armamentos teem a harmonia por este- 
tica; todos os predios teem o seu jardim, com o de- 
testavel oradeamento de ferro substituido pelo de 
madeira, pintado de branco ou de verde, dando um 
aspecto muito agradavel á vista. 

Até o Credit Lyonnais fez ali construir a suá suc- 
cursal, no estylo leve e alegre que domina na magni- 
fica praia. Á 

Os cafés é os hoteis de luxo sucedem-se, cada qual 
com maior elegancia, e o casino é dos melhores que 
temos visto. 

Comparavel a Deouville só conhecemos essa minia- 
tura idial de Miramar, proximo do Porto, e em que 
Teixeira Lopes poz uma boa parte do seu genio 
artistico. 

Mas tudo o que é bom acaba de pressa, e sobre 
tudo trez dias de agosto, e no expresso da tarde re- 
gressámos de Deouville, com boa vontade de lá ficar. 

Guerra Maio dir 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
Relatorio do Conselha de Administração e Parecér do 
Consesho Fiscal, presentes á Assembleia Geral dos Ac- 
cionistas, de 380 de duuho de 1920, 

(Continuação) 

Percurso dos comboios 

Em relação ao percurso feito em 1918 tivemos no anno de 
1919 uma diminuição de 1:138.054 kilometros-trens em toda a rede, 
sendo menos 452.572 kilometros-trens em serviço de passageiros e 
686.382 no dé mercadorias. 

Esta importante diminuição no percurso provem de irregula- 
ridades no. serviço em ando dos dois primeiros mezes do anno 
e nos imezes de Julho, Agosto e principios de Setembro, e ainda 
por figurar no anno de 1918 o percurso feito no ramal de Cas- 
caes nos mezes de Janeiro a Agosto. 

A diminuição seria ainda maior se não tivessemos conservado 
todo o inverno em ciculação os comboios directos de Lisboa à 
Porto e vice-versa, e restabelecido, a partir de Maio, os comboios 
directos para e de Madrid, serviços que foram muito apreciados 
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pelo publico que 6s- aproveitou, ócoupando todos os logares off 
recidos, ficando» por vezes. passageiros.sem poderem seguirem por 
fnlta de logares. O pereurso Fferio por estes Comboios represente 
33,244 Kkilomelros. | ! + 

A seguir indicanitos/ O pereurso feito nos ultimõs/ Sete annos: 

Comboios Comboios — Comboios | 
Annos de passageiros: de mercadoras do ramal de Total 

Cascies 2 

[148 ONA Km. 4.571.537 1.554./33 602,203 60:818.50 
1914 w 4056.6030] 1.430.075 571.162 6.066.030 
IDT: OA p 3.T81.850/ 1:530:583 481.882 5.808.319 
19108 costilizaçe mu B.802;:480 1.522.004 426.505; 5.752.000 
ST POE nº. 2.046.070 1.058.526 237.065 4841.6001 
CS AAA, h 2184.7294 2.262.026 131.005 4.508,04 
1010, das scdão nº OETHB033 OLLSOR 068002 = 3.380,00] 

a Percurso nos meses de Janeiro à Agosto : 

Resultados gerais da Exploracão 
Receitas 

As receitas. da. Companhia, no. exercicio de 1919, foram muito 
irregulares. 

Nos primeiros dias do anno houve um augmento de receitt 
em relação à eetuál período do ano de 1918, más à partir de 10 
de Janeiro as receitas: principiaram a baixar devido ás perturbãa-s 
ções politicas, chegando a sua diminuição, em Março, a ser. dê 
500 contos. ; A 

A partir de Março subiram de novo, compensando em parte £ 
diminuição soófírida sendo está na vespéra da préve apenas de 
100 contos proximamente: Por causa da gróve baixaram as recet- 
tas consideravelmente, baixa que em meado de Setembro era de 
1.800 contos, mas que foi recuperado até ao fim do anno, 

Rede propria 

Resultados geraes d'exploração da rede 

concedida á Companhia 

Ditferenças em 1919 

Designação 1918 1919 — .— a 

Poa Augmentos DIE | 

Kilometros explorad Mil SO Go "A. — comi ss 

Purcutao dos E [7 02ARA AM Ex TÁ sea se : $966.0041 [J— = foton é 

Recritas de exploração...... ESCADA | Load 2 NZAA INENTI oo 
Despazas de GXpIoraçõo-s: e. 10:826.998 67% IU:870. ISSA TU] AST7U500:, o . 

Comriliciante médio de explo . 

TAÇÃO, crer anti do S4/44 1/. 82,65 9/4 1 UTE, 1,79% 

Receitas l'quidas ºeexploraçõo) (:064 802868] 2182.15902, [287850965] fo 
A acerescentar: ' HA é f 

Receitas fóra do Lwafego:...-. 192843694. o DRSOBN A6 996926 .. 
Coeficiente médio de explora | 

cNal dora o eraênge)esr| ano uso Anda 1 "coitas fóra do trafego). -+- 340 AT xao 2,02% 
Garantias de JUDO. .111+0 oo 130 AAHÃS| NS Ari di à [380778 à 

Total dos productos da réde | E 

con. bs Companhia ...| 2054.697H61| 2:965 966879 301269818] É 
A deduzir: FP” 

Iríoostos em Portugal... 1... 170085859) 18678527] 48 60987 AO 

Excêsso das réceltas Sobto âst ' 
despesas sordinarias de ex; : ' fal 
DIOFAÇÃO Lou ca 1º no | 1ISSARBÁBON| 21137.208562] 2to,6nanas| do) 

; Comparação das receitas do trafego e das 
despezas de exploração 

| » — Differenças : 
Linhas Receitas Despesas To 

nas receitas 
— 

Jnhas noncedidas ..-.. IA | 
DE Ade DÃO Marábtidass: 1492151 6BADO 819297.773868 t U4ADTORIA 
Rêde garautida. 1.12] 158090660 2:6A5.015 0160) 67.06808K 

Somma da réde propria! 3192842904] 10:870 G8BBDTI| ++ 381 A AB DOU 
Setil à Vendas ESA SUBB8SSO7T) 303 TAOSSO| = 2387021 
1loimbra a Lou7rfi «....» 61197873 14BABNASOI +  SOI0A2 

) (ESVERTZÁNI IWaRSINDADI | 515 Tisob]: 

Linhas garantidas ki 
Torres, Figuelf? 

ás a Beira e Alfarelios = 

oo MI CEA CE EA G44.47588] 1:016.3148E 

cao AR A REROO 025.270821 1:217. 195892 

Producto liquido 80.803840 3201.4218 
EIOSANRTO oo aaa aaa tata 13.274804 J78X008E, 

Total dos productos 267.528846 380.222 o 
Rendimento garantido... 401.110832 252.187 

Differença (insufficiencia) 668.638878 632,4008"* 

1.301.047801. : 

Yi)



Resumo / 

e ES total do rendimento garantido (consequencia dos con- 

rictos): ó 

Baita BOTAS co peniana alara a HOS:038S7TS 

Torres-Figueira-Alfarellos. .. 632.409,13 

1:301.047801 

— As garantias de juro recebidas em 1919 foram menos 33.077805 

do que em 1918, ou seja uma perda no rendimento garântido. 

O rendimento liquido foi inferior ao theoricamente calentado 

Pêlos contractos em 1.301.047891, quando em 1918 tinha sido de 

12247,035850. 
k Rede alheia 

a) Linha de Setil a Vendas Novas 

O resultado da. nossa expioração do ánno de 1919 consta do 

Seguinte quadro, onde se encónira à sua comparação com o do 

tino anterior : 
Designação 1918 1919 Dilferenças em 19t9 

para mais para menos 

Kilometros explorados TO 7O - - 

Pércurso de comboios. 114.333 00.902 = TES38A] 
Receitas do trafego... 336.040888 311.683867 = 94357821 
Dispezas de exploração 312.4! 6856 303. 140586 — 0975870 
— Receita liquida.... 23.624332 8542068) — 15.08185] 

Proporção da despeza 
" para à receita... 02:07 47 97,20% 4,201 — 

Foi este o resultado da nossa exploração ; porém, pela appli- 

tação do respectivo contracto, de 25 de Novembro de 1899, não 

houve excedente de receita, mas sim uma insufficiencia de Escu- 

dos 124.505807. 
Como a receita, de Escudos 311.683867, 

Teduzida à francos ao cambio médio annual 
Sobre Paris, de é26,627757 por franco, seja 

Euivalente à Francos 1:170.521,69, à alínia 4) 
do Árt.º 6.º do contracto que é applicavel, ten- 

do nós portanto de entregar á Companhia dos 

“Meridionaes Francos 500.000, que ao mesmo 

"ambio representa Esc. — 133.138578 

—  Deduzindo: 
A receita liquida acima, dês....120000202 00) fes oo 8.542881 

124.595407 insufficiencia foi de... 111.0 era 2: Esc. 

— Além do encargo supra, propriamente da exploração: feita 

POr nós, temos ainda o encargo resultante dos adeantamentos 

Hteitos em 1919: 
—. Em cumprimento do disposto nas salineas 

) € m) de já citado Art. 6.º do referido con- 

Ttracto, fizemos remessa para o Comptoir Na- 

tonal d'Escompte de Paris, durante 6 anno de 

1919, de Francos 455.000, que custaram a di- 

EIVRESOS CAMBIÍOS.. te cvvafeco dora ensaia 
à Juros simples á rasão de 5%, sobre Escudos 

— R9:420843, capital adiantado até 31 de Dezen- 

ro de 1918, ém conformidade com o Art. 9.º 

Esc. — 122750800 

dO Mesmo CONtracto. «siso arts ' 92ATISAT 

SONDA on et ido odto " 145.221847 
Deduzindo : 

UFfeceita a seu favor des 111222 DS RENO n 133.138878 

9 adeantamento á Companhia dos Meridionães 
(do) Wet SEIA ER O PROCR RODA RNA DERA Esc 12.082809 

A somma dos encargos, de Escudos 136.678$00, teve compen- 

— Sação digna de notar no trafego indirecto que aquella exploração 

Casionou para a nossa rêde. 

b) Linhade Coimbra á Louzã 

— Damos em seguida o quadro comparativo da nossa explora- 
São nos annos de 1918 e 1919: 

Desiguação * 1918 1919 Diffevenças em 1919 
" . É para mais para menos 

| Silometros explorados. 20 20 - 
1ereurso de comboios. 50.843 42.905 : 7-038 
Beceitas do: trafego... 52207870. 61137803 8.030823 

— Despezas d'exploração 130.732804 148:985886 17.553882 —— 

” cédente de despeza.. 78.524834 87. 147803 S.023I859 — 

troporção da despeza 
para a receita... 250,41/º% 242,54 8 ST BT: 6 

(Contírtua) 

* elo 

Companhia da Beira Jilta 
“Relatorio do Conselho de Administração, apresentado á 

assembleia geral dos accionistas, de 29 de maio de 

1920. 
ã (Continuação) 

PR uJá que fallamos, porem, em lei e actos do Poder Executivo, 

jashos licito chamar a atenção de V. Ex.º para um paragrapho 
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do citado art. 38:º/ do qual résulta à prova bem clara do que afir- 

mamos no principio d'esta representação, isto é, — que o Poder 

Legislativo não é omnipotente para alterár as condições do con- 

tracto. Esse paragrapho é o 5.º, dispõe: — «Se o Governo julgar 

que, sem prejuizo dos interesses da empreza, podem reduzir-se as 

iarifás e esta não acordar na redução, poderá ella ser levada a 

effeito por uma lei, garantindo á empreza o producto bruto total 

do ultimo exercicio e o augmento progressivo que, em termo médio, 

tenha tido no ultimo quinquenio." 
— uAbstrahindo agora de outras consequencias de valôr que 

se tiram d'este preceito, fixar-nos-hemos sómente n'esta : —que, 

nem mesmo por lei é permittido ao Estado prejudicar as receitas 

da Empreza; por quanto, ao contrario, à lei que se promulgue 

tem forçosamente de garantir áquela, não apenas à receita bruta 

do último anno, mas: o proprio acrescimo médio d'essa receita. 

— «Em contraposição, que faz a lei n.º 952 no seu art. oe 

— aPrejudica as receitas e não apenas d'um modo transitorio. 

— uCerceando-as na sua aplicação á annuidade do resgate, co- 

mitia um prejuizo permanente e que se traduz n'uma espoliação 

total. 
— «E evidente que à Empreza jamais poderá reconhecer a for- 

ca obrieatoria d'uma violação tão flagrante do seu contracto e 

de todos os principios de justiça. 
"Quasi tudo o que dutos dito sobre art. 7:º se aplica ao 

art. 8º, que determina à aplicação das sobretaxas e tanto das an- 

tigas como das modernas. 
— úTa6s sobretaxas constituem receitas da Companhia, e à Sua 

aplicação está, portanto, regulada nos seus Estatutos e Convenio, 

documentos ambos aprovados pelo Governo e O segundo tambem 

pelos credores e que, sem a respectiva audiencia da Companhia e 

dos credores, não podiam ser alterados. 

— «Para mais, à aplicação retroactíva surtiria até O efeito, ná 

verdade singularissimo, de vir revogar as distribuições já feitas 

das receitas dos exercícios findos! | 

úMas, abstrahindo, mesmo, o es ecto da rectroatividade, 

repetimos que a interferencia do Poder Legislativo para determi- 

nar a aplicação da receita provinda às Emprezas das sobretaxas, 

ainda poderia admittir-se, se ás mesmas Emprezas fosse defezo 

auginentar as tarifas /sem accordo com o Estado. Mas, desde que 

assim não é, ao menos quanto,a esta Companhia, — como já o pro- 

vámos com a citação do art. 38.º do nosso Contracto, aquela in- 

terferencia não tem justificação possivel, nem para determinar a 

aplicação. de receitas, nem — muito menos — para desviar uma 

parte. d'essas receitas dos cofres da Empreza para os do Estado. 

aE' a iniquidadade tão flagrante que substituiria quando, 

mesmo, não valessem as razões anteriores. 

Com effeito, é lei economica constante que o augmento de 

preços dos serviços diminue o numero dos qued'elles se utilisam. 

Está consequencia toma, por vezes, proporções tão accentuadas 

que, apezar do augmento de preço unitario, diminue o total da 

receita bruta. ; 

— «Assim; o éffeito natural das sobretaxas será diminuir o nu- 

nero de clientes dos serviços ferro-viarios. Arrecadando a Com- 

panhia a totalidade das sobretaxas, encontraria naturalmente 

nestas à compensação d'aquela diminuição. Mas se as sobreta- 

vas revertem a favor do Estado, segue-se que à Companhia sofre 

às consequencias d'ellas na diminuição dos clientes, sem aprovei- 

tar a sua maior receita! 

— iN'outros termos : — as. sobretaxas, em vez d'acudirem 4 

crise da Empréza, agraval'a-hiam ! 

— uFstas considerações, como é obvio, são plenamente aplica- 

veis à questão do resgate. 

— iTaés/são as considerações que levamos á esclarecida aten- 

ção de VV. Ex.º, firmemente esperançados em que, segundo já o 

dissemos, logo que V. Ex.* se convença da justiça que nos assis- 

te, não hesitará em propôr ao Congresso à modificação d'aquel- 

les: artigos 7.º é 8.º, em ordem a que sejam respeitados os nossos 

direitos, tão gravemente ameaçados. 

— «A vida financeira d'esta Companhia tem sido sempre cor- 

tada das maiores difficuldades. i 

- «Esperamos, pois, do Governo que, em vez de concorrer para 

às agravar, nos auxilliará no justissimo desempenho que temos, de 

defender os interesses que nos estão confiados, d'uma espoliação 

a todos os respeitos inadmissível. 

— «Saude e Fraternidade. — Lisboa, 6, d' Abril de 1920.— O 
Administrador Delegado (a) LUIZ FERREIRA DA SILVA VIANNA. 

Calxa de Aposentações 

Em 31 de Dezembro de 1919, 0 Capital d'esta Caixa som- 

VIANA ita sia eos EE AA AR TARTE a TE 136.639877,3 

Na data de 31 de Dezembro de 1918, o mesmo 

Capital Era... NR SF ANA AR 125.420834,0. 

Augmento em 1919 foi, pois, [e [RR Ped io 11.210842,/7, 

O Capital da Caixa d' Aposentações está representado pelos 

seguintes valôres ao preço do custo é 

-
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63. Obrigações! 4 1/4 9%, 1.º serie da Compa- 
nhia Nacional de Caminhos de Ferro ..... 4, 520850 

150 Obrigações 4 V/3“%/, 2.º serie da mesma Com- 
DANDIR Sead es sis. ENE TATA. 10.530580 

30 Obrigações 3º, 1.ºgrauda Companhia dos 
Caminhos de Ferro da Beira Alta... 4. 050851,2 

100 Obrigações 3 %/, 2.º grau da mesma Com- 
io tita Es RR AA SRECSIGAA A Ara o fo DARE A E SPA kb. 628500 

60 Obrigações 4 + 2 "/, do Caminho de Ferro 
HR BRIER BEIRA o ra RS A a A NASA Ara 4. 685800 

50 Obrigações 4 !/. %,. do 2" grau da Com- 
panhia dos Caminhos de Ferro Portugueses 3. T00$00 

30 Obrigações hipothecarias 6 /, do Banco Nã- 
cional Ultramarina....111. US REA: RARA 2, 700500 

100 Obrigações 4 '/» /q coupons, da Companhia 
das Aguas de Lisboa. .isuvvinco NEAR 7.833800 

Em deposito na Casa Henry Burnay & C.º, 
em conta à prazo, com juros à razão de | 
ARO ANDO fo aa as a al ASS EA Na a lA 961. 382896,1 

Total 136.6039877,3 

No anno findo foram amortisadas quinze obrigações hipothe- 
carias de 6 '1, do Banco Nacional, Wltramarino ; tendo o seu pro- 
ducto sido levado á conta de deposito na Casa Henry Burnay 
3 ALOE Ds 

Continuando a subsistir os motivos que, nos annos anterio- 
res determinaram a resolução de não immobilisar as disponi- 
bilidades, aguardaremos que a situação actual se esclareça para 
depois as colocar definitivamente. 

Baianço em 31 de Dezembro de 19:9 

Confrontando o Balanço de 31. de Dezembro de 1919 com 6 de 
egual data do anno anterior, verificam-se algumas diferenças ue 
são fácilmente comprehendidas pela leitura d'este relatorio. To- 
davia, daremos como de costume, a explicação das principaes: 

Activo. 
— Caixas e Bancos. — Às disponibilidades são maiores do que 
em 1918, pelo facto de serem mais avultadas as verbas que figtu- 
ram no passivo sob as designações de «Contas Correntes e Con- 
tas d' Ordem Crédoras» e uikkeserva Convencionalr. 

Abastecimentos. — Esta conta é representada pelas, séeguínies 
existencias, conforme os Inventarios do fim do anno.de 1919: 

eeera 

ATHISTONSTCIOTAOS cone dás dare he eaNÃo 152. 747899,3 
Gir Ta EE AEREAS me E SPEA AAA, A Sr AIRE 1.310834,] 
Parque de COMBUSTIVOLS cena Ao bica ut Ae ao 40 .947870,1 
PAraues da VIA 1.21 ca or SIS SEDA a RE 3.8009894,5 
geo focado (To ala o: peça, ETA ARO RENO ER OA VOAR 1.207$07,4 

Total «usar. 202,122805,4 
Passivo. 

Reserva Convencional. — Esta conta apresenta- 
“va, em 31 de Dezembro de 1918 o saldo de Frs. 254.152,22 

No decorrer de 1919 foi reforçada, nos termos 
dos Estatutos e-do Convenio, com os juros 
das 3,249 obrigações de 3 “l, do 1.º grau 
existentes em carteira e com os das disponi- 
bilidades em especies, na importancia de... Frs. 60.989,28 

Saldo em 31 de Dezembro de 1919 Frs., 315.141,50 
Provisão especial — Reserva de cambio — Foi supprimida esta 

rubrica /do nosso balanço pelo motivo das sommas atribuídas à 
Reserva Convencional terem sido calculadas ao par ná conta de 
“Caixas e Bancos". ; 

(Continua) 

Dis : A À ã ETA seno gear ARO PE, 
FETO agiinaeo SEASON AA MO faço a SAM EDO SURDA AA), 
ARA A E ERRAR E EIA AU E os ABIT ROSIE SAO 

1 SO é Ná bt VE: e: “ à Vó ao SA . VR p'7 - À " e EK Ss Ps > - : 2 e | Yi avo HH e ' No tr P > 

REA TMSCA (DA: ER Se Y E jo Pas: fais 30 O a, ano S 
x JT .. 4 Sã ho | ) FA À ES ; : fa Vas » NS eh: 

e VEIA RNA ASR NISSAN) STA CAN RENA 
» is % VERAS Patocadane ix Net. ea F e e tr Aa Á Co Da oo fu. , 

14 AAA | II III IARA CS IS ORA do. 5 RT TIA INI A TINTAS Terão PARTO) . 7 
, o LAOS a p-. Neabebalapalao AA Sd da del É elos sses elos RARONRANONRI P 
Y ; [O "e os pad 2 TO 2 

ÁgA A FO o) 
ú. - Êo a—men——. 

> 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisbos, 30 de Agosto de 1920, 

As declarações do Governo tinham feito acreditar que elle jul- 
gava essencial a aprovação das suas malfadadas propostas sobre 
o emprestimo e a contribuição predial. À segunda entrou imme- 
diatamente em discussão, sendo visivel que as representações das 
classes interessadas tinham impressionado fortemente a Camara. 
Esta pare no fim a prorogar a sessão legislativa. Indirecta- 
mente ficava assim entérrado o plano infeliz do sr. ministro das 
finanças. ; : 

— Logo a seguir, o sr. Innocencio Camacho fazia constar que, 
mesmo sem o emprestimo desejado, o Governo estava habilitado 
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com todos os meios para proseguirem normalinente os pagamem 
tos do Thesouro., Não disse quaes eram elles, mas não era precist 
indical-os para se ficar sabendo que se continuaria à lançar mão 
do recurso desordenado ao credito. À 

Em maio o sr. Pina Lopes dizia que o deficit de 1019-1920 
embora o tivessem cateutado em 82.000 contos, ia chegar a cérot 
de 138.000, o que já seria muito grave. Ao mesmo tempo disst 
que o de 1920-1921 devia ser de 110.000 contos pelo menos, % 
que depois do outro seria grávissimo. | 

Considerando os factos conhecidos: à marcha dos cambios* 
as situações nacionaes, faremos já o calculo de que primeiro de 
Jícit deve ter orçado por 150.000 contos e de que o segundo tem 
dera a ficar-lhe proximo. Como se tem. acudido e se continuard 
à acudir ás necessidades do Thesouro. uma. vez que foi attingif 
do no começo de Abril o limite do credito de 360.000 contos vifz 
tualmente previsto no contracto de 1918 cóm o Banco emmissots 

Os descontos de bilhefes, os suprimentos caracionados, os dês 
positos crescentes da Caixa Economica Portugueza, os contrac 5 
é contas especiães e falvez a venda de inscripções teem servido 
e continuarão a servir para enganar à vida, Simplesmente se fic! 
sem saber como vem sendo isso feito, pois nunça mais se publis 
cou à nota da divida fluctuante-desde meado de 19181 À proprif 
cifra global só communicada até á data de 1 de janeiro de 1020, 
pela relatorio do sr. Pina Lopes. Emunca mais se disse nada a 18) 
respeito ! ] 

Mas desde então ella deve ter «crescido em. muito mais dé 
100.000. contos, ao mesmo tempo que iam suvindo tambem. 05 
debitos por contractos especiaes, sobretudo na Cáixa Geral dê 
Depositos. O movimento ascensional fazia-se em grande parte à 
custa do augmento da cirenlação fiduciária, por maneiras indis 
reetãs, uma vez que ao Thesouro não convinha exceder o limitê 
dos 360.000 contos no credito contractual à que acima tios refez 
rimos. 

Entre 7 de abril, data em que foi attingido e mencionado li 
mite, e 6 dia 14 de julho, ao qual se refere o ultimo batancetê 
publicado, deram-se evoluções especiaes nas contas do Banco de 
Portugal. A circulação fiduciarid, embora já o Thésouro, app 
rentemerte, não recorresse a ella, subia de À10.000 para 472.000 
contos, havendo assim um augmento de 62.000 em menos de trêZ 
mezes, O valor das letras da carteira commercial ja de 72,00 
para 115.000 contos, havendo pois um acréscimo de 43.000 no. 
mesmo custo eriodo. O Thesouro, no movimento dos contractos 
diversos e descontos de bilhetes, apenas absorvera mais cerca dê > 
3.200. contos, 
ximadamente. o 

Não se conhece, como veiu tão rapido, augmento de 42.000 
contos na importancia das lettras. E note-se que a subida all 
já vinha desde 1 de janeiro, data em que à cifra estava em 57.000 
contos. Houve uma duplicação em meio anno! 

E' evidente que para se retardar o esgotamento. do credito 
especial de 360.000 contos, e sobretudo para se ultrapassar esse 
limite depois de attingido, augment: 

passando os totaes de 12.500 para 17.700, appros 

aram-se no Banco de Portu- 
gal os descontos é redescontos. de lettras, por meio dos quaés 
outras entidades poderam acecrescentar os seus proprios fundos & 
fazer maiores suprimentos ao Thesouro. Isto deve ter concorrido 
consideravelmente para o augmento da circulação fiduciaria, emo 
bora tambem deva ter conduzido ão thesmo fim e ao desenvolvio 
mento da carteira de lettras o auxilio financeiro que a nação, | 
por meio do seu banco emissor, deve ter prestado silenciosamente 
à diversos estabelecimentos arriscados por uma administração. À 
mais ou menos aventurosa. | 

O que em resumo resulta de iudo isto é que à nossa crise fi- 
nanceira continua a complicár-se é a aggravar=-se perigosamente, 
vivendo-se inda e sempre dos mesmos expedientes ruinosos. 
com augmento desordenado da divida nacional, sem nunca che 
armos a entrar no caminho: que nos é imposto pelos mais serios 
everes governativos. À tentativa tributaria do sr. Pina Lopes, 

fundamentalmente justa quando queria obter para o Thesouro 
uma parte dos lucros de guerra capitalisados e correntes, malilo- 
grou-se por serem inacceitaveis às formas tomadas pelas suas 
ropostas. À do sr. Innocencio Camacho frustrou-se por ser 
njusta e infelicissimá na sua propria essencia. Assim perdemos 
quasi um anno mais sobre os cinco já malbaratados antes, Não! 
se isto se pode prolongar sem catastrophes nacionaes, 

Curso de cambios, comparados 

Comprador] Vendedor [Comprador] Vendedor 

Londres Cheqie.... 1.152] 18712] AS o. ata 
» no. NAB RA 12%, h" 151 [A 5/46 k = 

Paris Cheque. .............1 B8O 300 f3aes Tãos 
Madrid Ccheque.....1115> ..] 820 840 825 85o 
Allemanha cheque. ,.:2...1.] 110 115 118 12 
Amsterdam ebheqies. 12.2] 177 1810 1810 1860 
New York clieque..... 1.2.1 5520 [3638 3400 5600 
Italia CHEQUE A. aaa, « 1252 259 270 280 
SUSHI ou dada RO 820 3.1 910: 935 - 
LIDIAS cada va too | 23ANO | 2ASÃO | 23500 | 34800. 

QoS. i
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| ET na “bolsa de Lisboa — AGOSTO . 
' Ai. 4 e 6 

Y À ) bei 7 diaiiad |: Dada 5 õ : " Da 

ES OSLO in E 1] 20, 23 | 24 fios W DO TANDO A 
—— — —— =  -. == -- - - | SED | > Ec : 

Fundos do Estado: | | | 
Interna 3 $/6 0QUPON:. + cus BIA 41,70, 41/75 41 80, 41,00] 42,00) 42,00) — 1 48, 45 43,80) 43,80. e bh < 

" n Fassentamento...... 41,40! 41,40 4, 40! 41,55] 4, 70 41,65 42 80 42,80 43,00; 43,00 43,25 - 
n 3 Sd 1905 CIÉSIAS a/070 5/00 040 À E e pena ; a 10800 — = ' :o 

Es AD ÃO ARENA oo 20800/5.20800! é — 20800 = ã Ta NE atfie e 
" 4º BBB ra TRAS 52800 —=- — — = —— | = - nn. TE) 

Wa o “/, 1888/80 assent, . 58$50| r—- NOSOO 60800 có65o — | 60800 do = E. 60 60800 

o AA, 1888 So Ccoupon.. 1.1 58850] 58850 58$00  — D7S50! 57850 57800! B7800! == — DAS o, 

bs: A ata VOOS ro lcóita a sa & » É & ESA) 1a dos — 2 = - sto aê 
5 OD: Sao NE ATAN — E = =- ESTRIAS | = — 77800, é RES - 
né A fa 1912 QUO Ao, — 140800 2 < ee —s pet co 
SRS 97, TA AE AA A) EL AUTTEOO! n5 as 75850) 75$00| 75800! 75800! = 75800 = - 

Externa 1. a Semésssos A TEA do = /1295800) 123550 123800 ii Rea 121800) 121300 121500 1 120850, — 121800 
wo 2: a ala Aros — — - = 

À na E SOTO at Sa veda À ” | 127860 127850 —= 127800 127850, 127850 ã = = 1126800 

Obrig. da Provincia de Angola..l — | - + - = 

rm  nComp. Tabacos de 18091] - - - HAETMIS ME —= - . * = 
foções dos Bancos e Comp. ' | | 

Banco de Portugal. -..... e 51. 1 320800/327800]...= = — = = = 320800 NNE 

» Nac. Ultramarino, coup.f271$00 lia 270800; 263800] 261$00/260850] 261$00/-261$00 e. 262800 — 260800 
" n " ASS. — — =— — — = == E = 

Portuguez é Brazileiro .. | 160800) 161800 om 145800] 147$00/140800| 152850] 150800] 161800 150800. = 150800 
Commercial, de Lisboa. . 1 220800! 220800 220800) - -— — /210800/216850] — if ir = 
Lisboa &- Açores. vero. 210800 210$00: — | 210809/210800 210500 240500 210800) 2105800 — 210800 

» Economia Portugueza.. : | 110800, — 210800 — — - — —JO3$SOO 
Commercial do Porto... + | 110800] — — =. — = 

| Companhia do Credito Predial. |/ — 38800 37850 — | 38800! 38850 30800 30800 39800 38$50 39800. 39800 
Gaz e Electricidade] = 38BO0:. = den | = Sabe 

p das ÁQUAS 1.111. = | e PP SA TOSSO! 0 = - - 
” Ilha do Principe... 1181800 184800. 182800! —— | 178850 170850 177850, I77SQO0 177800! = [175800 * 
" Colonial do Buzi..| — 42850 179850). 41800 42800 pe 41850 405850, 42800) 40800 : 42500 

o Nac; de Moagem..d+ 11 | 195800 41800) — — — 192550 + 
» — Plosphoros, coup.. À 8S$00 80800 89800 — | 89800) SOS5O| — | 89850 90500 89850 89800 sos00 
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Sociedad Espanola de Construcciones Babcock & Wilcox | 
Séde principal: Plaza Albi, 1— BILBAU | 

Succursaes: Ventura de la Vega, 1 Madrid— Fontanella, 8 Barcelona 
PRAÇA DOS RESTAURADORES. 78-1,º— LISBOA 

Construciores de caldeiras 
Aquo-Tobulares 

Construídas inteiramente 
d'aço — Perfeita circulação 
da agua, —Inexplosiveis.— 
Economicas. 

Ha mais de 14:000.000 
cavalos de força funcionando 

Tambem se constroem; 
Superaquecedores de váa- 
por, -— Grelhas autornoti- 
CaAS.— Aquecedores d'agua 
d'alimentação. — Purifica- 
dores d'agua. — Chaminés 
de aço, — Transportadores 
para carvão, — Guindastes 
electricos. — Tubagens “de 
todas às dimensões e pára 
todas as pressões. 

= 
1, 

James C. Boyd, First Pres. New York, 37 Wall St. 
T. N. Glimore, Vice Pres. & Ch. Engr. Chicago, Conway Bldg. 
H, H. Kerr, Vice Pres. Chicago Office Washington, D. C., Wilkins Bidg. ' 
A. K. Wood, Vice Pres. & Treas. San Francisco, Southern Pacific Bidg. 
E. J. Beugler, Consulting Engr. Montreal, Shanghnessy vida 7 
G. A. Bahr, Secretary Dailas, Western Indemnity Bldg. 

TODAS AS VARIEDADES DE MATERIAL FERRO-VIARIO TANTO FIXO COMO CIRCULANTE 

Fornecedores das maiores companhias de caminho de ferro do mundo entre as quais as seguintes: 

Baltimore & Ohio Raiiroad; Boston & Albany Railroad; Canadian Pacific Railway; 
Chesepeake & Ohio Railway; Chicago, Burlington & Quincy Railroad; Chicago, Minneapolis & St, Paul Ralroad; 

Chicago & Alton, Railroad; Chicago & Northwestern Railroad, Erie Railroad; Lehigh Valley Railroad, 
Long Island Railroad, Missouri Railroad; New York Central Railroad; Now York New Haven & Hartford Riailrad; 

Pennsylvania Railroad; Pittsburgh & Lake Erie Railroad; Rutland Railroad; Union Pacific Railroad. 

Pelas condições das suas fabricas, pelos seus privilegios e pelas suas relações e contractos 
com muitas das outras casas da America, podem fazer todos os fornecimentos ferro-viarios com 
perfeição, rapidez e vantagens inegualaveis por quaisquer outras. | 

Dispondo dos mais experimentados engenheiros ferro-viarios, encarregam-se de elaborar os 
projectos das linhas e de executar todas as obras de construção desta natureza, inclusivamente as 
de terraplenagem, viaductos, pontes, túneis e outras semelhantes. 

. 

Agente exclusivo em Portugal e Colonias: 

CASA “PROGRED OR” 

Travessa da Gloria — Avanida da Liberdade — LISBOA. 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam reguiarmente as carreiras gera: Madeira, S. Vicente, Parnambuoco, Hio | de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teen madgnicas accommodações para passageiros. No lue- er” Cama, TOUpa, Proprinas à creados « ea ig me ton e ara po OA) cid a rg grs ea Eeeangoe VINDO (O: PaBtos CODNTOA A DOStus ) 
AGENTES EM LISBOA: JAMES AWES & C.º — Ruá do Corpo Santo 47, 1, 

NO PORTO: TAIT & Co. — Rua dos Inglezes, 23, 1.º i 
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Pinto & Sotto Maior 
SO NRUEINOS 

LISBOA — is do Ouro, 18, 22 

PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 

PAS 

Representantes em Fertugal do 

BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL 
Depositos á ordem e a prazo, 

Contas correntes em moeda nacional e estrangeira. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencias. Operações financeiras. 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 

' 

— MERENDA CRENAETR CSI STE TES ENTER REPITO, ERON 9a RAS TM DE SEREI VERSA 
| 

peiedade Portuguesa de Administrações 
Capital autorizado 5.000 contos Capital emitido 1.000 contos 

'SÉDE —-Calcada do Sacramento, 14, 1.º-bLbisboa 
PRESIDENTE HONORARIO—GCandido Sotto Mayor 

CGosisalho Tecnico: José Sesra Lynce, Antonio Miguel de Soúsa Fernandes, Antonio Alves de Meira, José 
Antonio de Oliveira. Soares e Dr. Joaquim Nunes Mexia. 

Administração:— EFECTIVOS: Dr, Domingos Pinto Coelho, Antonio Vieira Pinto, José dos Santos Lima. 
SUPLENTES: Dr. Gabriel Vitor Bugalho Pinto, Dr. Francisco Serra de Sousa/e Lynce e Paulo de Ar- 

tápão Correia Leite. 
Consslho FiscalEFECEIVOS: José Antonio. ..de Oliveira Soares, Dr. Carlos Pinto da Cruz e Melo, Dr. 

Afonso. de Melo Pinto. Veloso. 
SUPLENTES: Sebastião Marques d'Almeida, Alvaro-de Miranda Pinto de Vasconcelos e Henrique Au- 

austo Ferreira. 
Deiegação mo Porto: “TS geral no Brasil: 

o Pinto & Sotto Mayor Banco Portuquês do Brasi] 
Correspondentes em todo o pais e no estrangeiro 

Administração de bens moveis e imoveis no pais, colonias Brasil e Estrangeiro 
COMPRA E VENDA DE PROPIREDADES RUSTICAS E URBANAS 

“"Transacções sobre productos agricolas 
Guarda e administração de quaisquer valores e titulos de credito 

Cobrança de rendimentos, juros, dividendos, amortizações, conversões 
SA STEIERAS Beeita todo e qualquer mandato, forense ou não, relacionado com as suas operações * 

CGConmndições coemvyenmnciomais. 
1 BANQUEIROS: — Pinto /[& Sitto Mayor — Banco Colonial Português — Banco Português do Brasil 
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" . | 
Vapores a sahir do porto de hisboa | 

| 
Africa Occoidental Dakar, Bahia, Rio de Mateira, S. Vicente, Per" = Kilo de j t Janeiro, Santos, Monte- naembuco, Bahia, Kio 

Vapor portuadge:z ZAIRE, Sabirá video e Buenos Aires. | JRDeIrP: Santos, 
à 7 do Setembro. NA A Grande do Sul, Monte" 

Companhia Nacional de Navega- G vapor ho'landor SAMARA. video e Buenos Aires. 
= Sólirá à 2 de Setembro 

Agentes, Orey, Antunes; & C* 
Pr. tinque, da Teresira, 4 1º 

—— 

Hamburgo 

Vapor allemão STEPHANIE. 
Saltihhá é 5,de Setembro, : 

HA Agentes, Marcus & Haerting 
Ser o Reto, oi 

tão. Rua do Cammercio. 

Africa Oriental 

Yapor ingiez DURAN CASTLE 
Espsrado em fios ds Setemmoro 

Agentes, E Pinto Basto & 6 “(4 
>” Caus do Socre, 64, 1º 

Vapor ingiez AVON, Sair 
à 1á do Setembro, 
Agentes, Jomus NaweÊê & O... Mola 
Real luglexa Rodo Corpo Santo, Us 

anaus 

Vapor Inglox HILDEBRAN o. 
Sanirá é O de Setemo o: S 

Agentes, Garlánd Laidley & be 
1. do Corpo Santo, 10, 2º; 

arsoeiha 

Vapor frances ROMA, Sabif 
aupois do 11 de Setembro, $ 

Agentes. Orey, Autubes & E 
“It. Duque da Terceira, 4. 1º 

ar 

Vapor joglez POLYGARP: 
Sahbhirit n 13 ue Setembro. : À 

Agentes, Garlaml Laldley & O 
T. 116 Córoo Suafito, 10, 2.º 

Rio de Janeiro, Monte” 
video e Buenos Aires 

Vapor ingloz HIGHLAND 
PRIDE, Sabirá a 14 dv Sete ol 9 

AcGDtes, Jones Rawes é 
R. do Corpo, Santo 47. 

Rio de Janeiro, Monte” 
videu e Buenos Aire” 

r inglez HIGHLAND 

——.. 

Hamburgo 

Vapur allemão TROSTBURA. 
Seb rá à 9 de Retembro. 

Axgentes, Marcus & Harting 
Róela, 50 

Las Palmas, Rio de 
Janeiro, Santos, Monte- 

video e Buenos Aires 

Vapor boliandez BRABANTIA, 
subirá u 6 de Setembro, 

Agoóntes, Orey, Antunes & O. Lt 
Pr: Duque de Terceira, d, 125 ; 

Las Palmas, Pernambuco, 
Bahia, Rio da Janeiro, 
Santos, Montevideo e 
Busnos Ayres 

Vapor hollundez RIJLAND. 
> Sahirã à 10 de Setembro, 

2 upon as, Agentes, Oréy, Antunés & 6º Lt, 
Cabo Verde e Guiné |; Doquo da Tecegiro à, 4.º. 

iverpoo 
. Vapor portuguez BOLAMA. Vano 
Sanhirá à 5 de Setembro. Yapor inglez MANCGO. Satirá LADDIE, Sub rá n 90 de Sete Drº 

à 19 de Fetémbro Aguotes, Jam wes & C.º. -s Companhia Nacional de Navega. : SE es R 
4 | Ménies, Garland Laidley & Co. R. do Corno Sento, 

SO EEN - za : ” R à 1! b E.) em— to Houlogne Plymouth 

Conrá, Parnahyba : " T oO turno Nanto 2 : g mov 

Brazil 

Yapor brauileiro GURVELLO. 
Sah! à à à de Setauíbro, 

Agentes, Henry Burnay & CR; 
dos Fangásiros, 10. 

tás 

Brazil! e Argentina 

Vaor beleza PAYS DE WALES 
Sahirá u 19 ue Retembobro, 

AR-nLes, pd Burnay & C.. R 
dos Fangneiro, to. 

Brazil, Rio da Frata 
e portos « o Pacifico 

vapor inglez OROPESA,. 
Esperádo a 21 de Setétnbro 

Agenter, E. Pinto Basto o 1º (t. 
Cais do Sodré, 64 1.º 

são Rua do Commercio. 

so » 
olira o Açores es E) hmsterdam ranhao 

Vaporingila: BENEDIET,. E j Vapor por uguez FUNCHAL, vapor bu.janins LIMBURGIA- 
Uirá a 20 de Setembro Sabirá a 5 de Setembro. Sábirá à 10 de Satéembro. — co 

Agontes, Garland Laidlay & CD Empresa Insulana do Navegnção Agentes, Oroy, Autones & 
T. do Corno Santo, TO, $.º/ E: Sodré, 81, 2º. Pr. Duque dá Terceira, 4, 1


